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1. CONCEPÇÕES DE LEITURA

Davisão de leitura como Processamento Linear à visão de leitura

como comunicação

Segundo Bamberger (1987), houve época em que a leitura
era vista apenas como um meio de receber uma mensagem importante.

No modelo Serial de Gough (1972, apud Nardi, 1993), o ato
de ler envolve um processamento serial que começa com uma fixação
ocular sobre o texto, prosseguindo da esquerda para a direita de forma
linear. Para o leitor chegar a uma compreensão, é necessário rela-

cionar o significado das palavras aos seus respectivos sons. Gough
prevê que durante a leitura, só ocorrem processos ascendentes, a
soma dos significados das partes leva ao significado total do texto.

Goodman (1967,1976, apud Nardi, 1993) em seu Modelo
Psicolingüfstico define leitura como um "jogo" psicolingüístico de
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adivinhação,um processoseletivoem que o leitorselecionapistas
apresentadasnotexto,comopontosde partidaparapredições.Para
Goodman,o leitorantecipa o que ainda não leu, ou seja, prediz
tentandoadivinharoquevemaseguir,apoiando-seempartesdotexto
quepodemlheajudarnacompreensão.Suagrandecontribuiçãoestá
no questionamentoa respeitoda rigidezseqüencial,introduzindoa
noção de uso de estratégias descendentes em leituracomo as
prediçõesque permitemavanços do leitorsobre o texto, saltando
trechosprevisíveis,e a noçãode regressões(voltasdo leitora trechos
anteriorespara consulta).

Com o desenvolvimento de estudos sobre leitura, tornou-
se possível perceberque o ato de ler envolve um processo mentalde
vários níveis,eque a boaleituraé umaconfrontaçãocríticacomotexto
e as idéias do autor (Bamberger, 1987).

Rumelhart (1977, apudNardi, 1993) destaca os diferentes
níveisdeconhecimento(níveldeconhecimentoortográfico,fonológico,
semântico) em seu Modelo Interativo, propondo que a informação
contidanumnívellingüísticomaisaltopodeinfluenciaroprocessamento
que se dá num nível mais baixo(porex.oconhecimentode categorias
gramaticais pode influenciar o reconhecimentode palavras). O leitor,
em cada nível, apoia-se em esquemas,estruturasde conhecimento
que possui.

Rumelhart e Ortony (1977, apud Nardi, 1993) entendem
ESQUEMAS como conjuntos de conhecimentos que armazenamos
sobre diferentes situações e que possibilitam ao leitor visualizar uma
situação a partir de variáveis associadas a ela. Taisesquemas "abrem
espaço" para interpretações variadas e criativas, uma vez que são
particulares, individuais. Cada pessoa terá uma visão diferente da
mesma situação, pois suas experiências de mundo só a ela perten-
cem, são particulares e únicas.

Durante a leitura de um texto, são ativados esquemas
variados, desde conhecimento de vocabulário, conhecimento da es-
trutura textual, do assunto, até conhecimento de mundo.

Translnformação, v.10, n. 3, p.13-31, setembro/dezembro, 1998



s

15

Cavalcanti (1989)compreendeque leitura é um processo
comunicativo entre Leitor-Texto. O leitortraz consigo seu conheci-
mento prévio, suas experiências acumuladas, seus valores, e utiliza
essa bagagem para interagir com o texto (os pontos de vista, as
intençõesdo autoresuas idéiasimplícitasnotexto).A autoravê o leitor
como o centro do processo de compreensão, processo de interação
entre o conhecimento novo que o texto traz e o conhecimento velho
que o leitor possui, em que o sentido é "negociado", a relevância é
encontrada.

Cavalcanti (op.cit)entendeque noatocomunicativo de ler,
interagem restrições do contexto do leitor (seu conhecimento prévio,
valores, crenças), restriçõesdo texto (intençõesdo autor refletidas no
contexto lingüístico)e restriçõesdocontextoda realizaçãodatarefa de
leitura (interesse e objetivo do leitor, estado psicológico...).

Visão semelhante a de Cavalcanti (op. cit) é a de Giasson
(1993)que acreditaque o leitor cria sentido, apoiando-se simultanea-
mente no texto, nos seus conhecimentos prévios e na intenção da
leitura. Assim a compreensão envolve três variáveis (o leitor, o texto
e o contexto) e variará de acordo com o grau de relação entre elas.

A seguir,o modelode leituraproposto porGiasson (op.cit).

Texto
-intenção

do autor
- forma
-conteúdo
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o leitor no processo de compreensão corresponde as
estruturas (esquemas)do sujeitoe os processos (estra-
tégias) de leitura que ele utiliza. Geralmente essas
estruturas referem-se ao que o leitor é (seus conheci-
mentos e suas atitudes) e os processos referem-se ao
que ele faz durante a leitura (habilidades a que ele
recorre).

O texto corresponde ao material a ser lido e apresenta
os seguintes aspectos: a intenção do autor, a estrutura
do texto e o conteúdo. O autor determina cada um dos

aspectos ao organizar suas idéias.

O contexto corresponde aos elementos extra-texto,
que podem influenciar na compreensão da leitura.
Giasson destaca três tipos de contexto: o contexto
psicológico (intenção de leitura, interesse pelo tex-
to...), o contexto social (por exemplo, as intervenções
dos professores e dos colegas...) e ocontexto fisico (o
tempo disponível, o barulho...).

Nãopodemosfalarem leituracomoprocessocomunicativo
sem destacarmos o principiocooperativo de Grice (1975) que tem
sido considerado como base de toda comunicação humana.

Segundo esse princípio, indivíduos racionais num ato co-
municativo observam uma norma comportamental que Grice dividiu
em quatro máximas: a daquantidade (sejasuficientemente informa-
tivo), a da qualidade (afirme apenas o que acredita ser verdadeiro),
a da relação (diga algo relevante) e a do modo (seja claro).

É a crença na racionalidade do autor, na sua intenção de
ser informativodizendo algocoerente, que levao leitora interagir com
o texto, realizando esforços para construir um significado viável.

Nesta pesquisa, estaremos adotando a visão pragmática
de leitura de Cavalcanti (1989) como interação leitor-texto, enquanto
utilizaçãodeestratégiasde apoio noco-texto e nas informaçõesextra-
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5

s
i-
O

e

a
'a

IS

:>,

a.
to
x-
~s

(o

:0-
nu
la-
o),

de
)m

ica
nto
Ja-

17

lingüísticas,que compõem o conhecimento préviodo leitor,processo
em que o significadoé "negociado".

2. ESTRATÉGIAS DE LEITURA

Asestratégias de leitura,as ações que o leitorrealiza no ato
de ler, têm sido definidas por vários autores. Essas estratégias
segundo Faerch e Kasper (1980, apud Nardi, 1993) são planos
potencialmente conscientes do leitorpara resolver algo que se apre-
senta como um problema na compreensão.

Brown(1980,p. 465)defineestratégiacomo"qualquer
controledeliberado e planejado de atividades que levam a compreen-
são".

Para Oxford (1989, apud Nardi, 1993) estratégias "são
ações direcionadas para um objetivo, potencialmente observáveis,
potencialmente ensináveis e flexíveis".Para a autora, as estratégias
não podem ser prontamente observáveis. Para ela, o'que é possível
ser observado durante a leitura são as ações comportamentais do
leitor (como por exemplo, o virar de páginas, ou a procura de uma
palavra no dicionário),mas as ações mentais como associações e
deduções durante a leitura não podem ser vistas. Quanto à
ensinabilidade, Oxford (op. cit) acredita que as estratégias sejam
passíveis de serem vivenciadas em sala de aula sob a supervisão do
professor. Nardi(1993)percebe que há umconsenso entre diferentes
autores quanto às características: ação, direcionamento para um
objetivo e flexibilidade,esclarecendo que esta última seria a indivi-
dualidade na seleção e combinaçãode estratégias, o que depende da
natureza da tarefa de leituraem questão, do seu grau de dificuldadee
das restrições do leitor (conhecimento de língua, de vocabulário, do
assunto...).

No entanto, a respeito das estratégias, existe um ponto de
contradição que é ograu de consciência. Algunsautores, como Brown
(op. cit)acreditam que as ações são intencionalmenteselecionadas,
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enquanto outros, como Faerch e Kasper (1980, apud Nardi, 1993)
referem-se a ações potencialmente conscientes.

Alguns autoresseguidoresde Brownfazemdistinção entre
estratégias e habilidadesautomáticas. Palincsare Brown (1984, apud
Nardi, 1993)acreditamque leitoresproficientesfreqüentemente usam
"Skills", e consideram estratégias apenas o comportamento
metacognitivo (consciente) frente a um problema.

Nardi (1993p.20)fornecea suavisãodoque Brown(1980)
considera "Skill" e "Estratégia".

"Skill seria uma estratégia que teria sido adquirida em
algum momentodaaprendizagemesetornado automática
(raramente "recuperada"pelo leitor proficiente), e estraté-
gia seria o uso consciente de uma "Skill" ou de uma nova
"tática", em momentos de solução de problemas".

Brown (op. cit) lista algumas atividades, às quais ela con-
fere como natureza metacognitiva:

. explicitação dos objetivos da leitura;

. identificação de aspectos importantes da mensagem;

. alocamento de atenção a áreas importantes;

. monitoração do comportamento para ver se está ocorrendo com-
preensão;

. engajamento em revisão e auto-indagação para ver se o objetivo
está sendo atingido;

. tomada de ações corretivas quando são detectadas falhas na
compreensão;

. recobramento de atençãoquando a mente se distrai ou faz digres-
sões.

Kato (1987) distingue dois tipos de estratégias que definem
o comportamento do leitor: as estratégias cognitivas são aquelas
automáticas e subconscientes, utilizadas durante a leitura fluida, sem
obstáculos, e as estratégias metacognitivas são ações conscientes do
leitor frente a um problema.

Translnformação, v. 10, n. 3, p. 13-31, setembro/dezembro, 1998
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Para a autora, as estratégias cognitivas são regidas por
dois princípios básicos que são: oPrincípioda Canonicidade (ouda
ordem natural sintática e semântica, cujo conhecimento permite ao
leitor predizer, por exemplo, a categoria gramatical de uma palavra
desconhecida, facilitando a inferênciade seu significado), e o Princí-
pio da Coerência (busca da coerência no texto, um dos princípios
griceanos) .

A autora esclareceque acoerência podeser entendida em
três níveis:global, locale temática. Buscara coerênciaglobal significa
buscar as intenções do autor com a produção do texto em questão.
Buscar a coerência local relaciona-se com tentar fazer sentido de
trechosespecíficos (por exemplo,predizendo o quedeverá acontecer
em seguida, ou elaborando sobre o que foi dito até o trecho em
questão, ou estabelecer um paralelo, um contraste...). A coerência
temáticarelaciona-seaousoda informação-tópicodo texto parafazer
sentidode trechos. Nabuscadacoerência temática, manterem mente
o título do texto é interessante.

As estratégiascognitivasde Kato (1987)sãodenominadas
por Cavalcanti (1989) estratégias automáticas, e as estratégias
metacognitivas são denominadas estratégias controladas.

Cavalcanti (1989)consideraque as estratégias tornam-se
mais observáveis quando ocorre algum tipo de ruptura na compreen-
são, momento em que o leitordeverá desacelerar a leiturae tornar-se
metacognitivo. Essa ruptura pode ser causada por um déficit em
algum dos componentes lingüísticos da competência comunicativa,
mas também relevância-leitor.
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Figura 1: Estratégias de leitura conforme as concepções teóricas
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3. ESTRATÉGIAS DE LEITURA EM DOCUMENTAÇÃO

Consideramos ainda importante abordar as noções de
estratégias de leitura em documentação apresentadas por Cintra
(1987), em que são apontados vários fatores que concorrem para a
qualidade de umtexto: a manutençãodo tema, a correção gramatical,
a adequação lexical, a estrutura do texto.

Segundo a autora, na leitura para fins documentários é
precisoque hajaumacooperaçãoautor/leitor,já queo autor não prevê
quem poderá ler o que ele publicou.

Sabe-se também que na leitura para fins documentários e
tratamento da informação (leitura técnica), não é necessário, nem
aconselhável uma leitura linear, letra por letra, palavra por palavra, o
leitor avança no texto à medida que consegue predizer o que vem a
seguir.

I
I

I

I

I

I

I

o leitor deve buscar detectar a estrutura do texto. O leitor

que tem facilidade de reconhecer as superestruturas textuais capta
melhor as idéias principais do texto, do que um leitor que lê linearmen-
te, fazendo esforços desnecessários para compreender trechos isola-
dos, mas sem apoiar-se na estrutura textual e seus conhecimentos

prévios para inferir significados, e levantar hipóteses que o ajudarão a
apreender a temática global. O apoio na estrutura textual permite ao
leitor ser seletivo e alocar atenção a trechos importantes. Cintra (op.

cit: p. 33) "coloca" muito bem essa idéia da estrutura fornecendo a
estratégia da seletividade.

"Assim, num texto dissertativo argumentativo, por exem-
plo, o leitor faz predições que vão sendo testadas sobre a
introdução, tese, os argumentos, a conclusão, ordenando
as idéias centrais e descartando as idéias secundárias".

As estratégias ascendentes ("bottom up") e descendentes
("top down") citadas por Cintra (op. cit), mostra "que o leitor, durante o
processo de leitura, pode realizar dois movimentos: movimento
botton-up, em que o leitor vai lendo na dependência do contexto
escrito, ou seja, vai extraindo, linearmente, dos símbolos impressos o

Translnformação, v. 10, n. 3, p. 13-31, setembro/dezembro, 1998



i

)

I.
a

I-
a
o

s
o
o
o
o

21

significado, caminhando das partes para o todo, e movimento

top-down, no qual há maior dependência de conhecimento prévio do
leitor, pois ele vai fazendo generalizações e predições a partir de

"esquemas" que tem armazenados em sua memória, formulando
hipóteses que ajudarão na compreensão do texto.

Kato (1987) considera leitor experiente aquele que utiliza
os dois tipos de estratégias, as ascendentes (dependentes do texto, da
análise cuidadosa do Input visual) e as descendentes (baseadas no
conhecimento prévio do leitor e na sua capacidade de inferência, de

predição), relacionando ora um tipo, ora outro, de maneira consciente,
no momento em que cada uma delas se fizer necessária. Há momen-

tos na leitura em que um trecho difícil, para o leitor, exige que ele leia
linear e cuidadosamente, e há outros em que apenas inferências pelo
contexto permitem a compreensão sem problemas.

Além disso, acreditamos que o leitor estratégico proficiente
seja aquele que, além de utilizar apropriadamente estratégias ascen-
dentes e as descendentes, mantém em mente o objetivo da leitura.

4. LEITURA EMANÁLISE DOCUMENTÁRIA

A expressão "Análise documentária" foi formalmente con-
ceituada por Jean-Claude GARDIN (1981, p. 29), citado por CUNHA
(1989, p. 17), como "um conjunto de procedimentosefetuados com a
finalidade de expressar o conteúdo de documentos científicos, sob
formas destinadas a facilitar a recuperação da informação".

A Análisedocumentáriaé operacionalmenteumTratamen-
to documentáriode conteúdo com a finalidade de elaborar represen-
taçõescondensadas do que está contidoem textos. Essas represen-
taçõescondensadassão resumose índices,sendoque esses últimos
caracterizam-se mais como pistas do conteúdo. Todo o conjunto de
procedimentos para a elaboração de índices de assunto, seja com
palavras ou símbolos alfa-numéricos, estão inseridas no que se
denomina"Indexação".

Translnformação, v. 10, n. 3, p. 13-31,setembro/dezembro, 1998
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Tanto a Indexação quanto o Resumo, considerados repre-

sentações condensadas do conteúdo de documentos, são elaborados

através de um conjunto de três operações que constituem a "Análise
documentária": Análise, Síntese e Representação (KOBASHI, 1994, p.23).

ANÁLISE: leitura e segmentação do texto para identifica-

ção e seleção de conceitos;

SíNTESE: Construção do texto documentário com os con-
ceitos selecionados: enunciado de assunto ou resumo.

REPRESENTAÇÃO: a representação possui duas nature-

zas distintas: na primeira, a representação é construída através de um

processo de condensação intensiva do texto original, gerando os

diferentes tipos de resumo; na segunda, a representação é realizada

através do uso de uma Linguagem documentária, que tem como

função a normalização das unidades significantes ou conceituais

presentes no texto original: indexação (LARA, 1993:4-5).

O processos de Análise e Síntese documentária sugerem,

pelas descrições de cada um, que os textos passam por uma espécie

de "desestruturação" para a construção de um outro texto, o
documentário.

As atividades de Análise e Síntese na Análise documentária,

embora sejam reconhecidamente as mais importantes, não são as

mais investigadas teórica e praticamente (FARROW, 1991). Estudos

exploratórios em Análise documentária (JONES, 1983, citado por
FARROW, 1991; GUIMARÃES, 1994; KOBASHI, 1994) indicam que a

atividade de Representação, mediante a aplicação e elaboração de

linguagens documentárias, apresenta grande ênfase na área, pela

quantidade de trabalhos publicados.

Assim, interessa-nos muito mais verificarmos os procedi-

mentos de análise existentes. A normalização da área, através da

Norma ISO 5963 (1985, p. 2-4), recomenda método para análise de

documentos, no qual o processo de Análise e Síntese do documento
é exposto em etapas da seguinte forma:

Translnformação, v.10, n. 3, p.13-31, setembro/dezembro, 1998
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1) Examedo documento: ao mesmotempo em que considera ideal a
leitura total do documento para uma completa compreensão, a
normaapontaa impraticabilidadeoperacional de tal procedimento,
oferecendo ao indexador, a possibilidade do texto ser analisado
atravésdo exame cuidadoso de todas as seguintes partes:

-título;

- resumo, se houver;

- lista de conteúdos;

- introdução,frases que iniciam capítulos e parágrafos, e a conclu-
são;

- ilustrações,diagramas, tabelas;

- palavras ou grupo de palavras que estejam sublinhadas ou im-
pressas em tipos diferentes.

Ao final desse item, a norma alerta o indexador para
impossibilidade de uma análise de assunto somente pelo título ou
resumodo documento.

2) Identificaçãodeconceitos:apósanálisedodocumento,o indexador
deverá seguir uma abordagem sistemática para a identificação
daquelesconceitos que são elementos essenciais nadescrição do
assunto. Para isso a norma recomenda um questionamento do
textoatravésdequestõespreparadaspara identificardeterminados
conceitos essenciais:

a) O documento possui em seu contexto um objeto sob efeito de
uma atividade?

b) O assunto contém um conceito ativo (por exemplo, uma ação,
uma operação, um processo, etc)?

c) O objeto é influenciadopela atividade identificada?

d) O documento possui um agente que praticou esta ação?

e) Este agente refere-se a modos específicos para realizar a ação
(por exemplo, instrumentosespeciais, técnicas ou métodos)?

Translnformação, v. 10, n. 3, p.13-31, setembro/dezembro, 1998
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f) Todos estes fatores são considerados no contexto de um lugar
específico ou ambiente?

g) São identificadas algumas variáveis dependentes ou indepen-
dentes?

h) O assunto foi considerado de um ponto de vista, normalmente
não associadocomo campode estudo (porexemplo, um estudo
sociológico ou religioso)?

Quanto ao primeiro item"Examedo documento",é preciso
esclarecer que quando a norma aborda a questão de uma leitura
completa do documento como "impraticável e nem sempre necessá-
ria" para a indexação, está distinguindo, neste momento, a leitura
documentária do processo global de leitura. Embora a norma não
comente os motivos pelos quais admite ser impraticável a leitura
completa do documento, é razoável supormos que o trabalho de um
indexador não se restringea poucosdocumentosse considerarmos a
totalidade do acervo de uma biblioteca.

FARROW (1991, p. 150), em seus comentários sobre a
norma,refere-seà leituradocumentáriacomoum"rápidorastreamento"
feito a partir da listagemde partesdo documento indicada pela norma
no item"Examedodocumento". Osestudostécnicosde indexaçãodo
Projeto Cranfield realizados por CLEVERDON em 1961, citado por
FARROW (1991, p. 150), revelam que 4 minutos é considerado o
tempo idealpara umótimo rastreamento. Estudoscomparativos entre
os sistemas PRECIS e LCSH (WELLlSCH, 1977; CÔTÉ, 1979;
MICCO, 1980) demonstram um lapso de 8 minutos para toda a
operação. Citando os estudos de JUST e CARPENTER de 1987
sobre leitura rápida, FARROW (1991, p. 152) encontra uma similari-
dade entre leitores rápidose indexadoresuma vez que os leitores
rápidos têm um objetivo diferente de compreensão dos leitores
normais, não se apegam a detalhes ou coerência de idéias. E o tipo
de compreensão que um indexador exige, o objetivo é encapsular a
compreensão em um apanhado de palavras- chave isoladas".

Mesmo sujeitos a condições específicas de leitura, admi-
te-se que os indexadores compreendem o texto, essencialmente do
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mesmomodo que leitores fluentes. Essas condições de leitura são
listadasnaspesquisasdeCREMMINSde 1982,MILSe BROUGTHON
de 1977, citados também por FARROW (1991, p.151):

"1- Indexadoresnormalmentetrabalham sob limitede tempo, que os
obriga a explorar o texto mais rapidamente do que um padrão
normal de leitura;

2- A maior parte dos indexadores compreendem o texto somente
para o propósitode classificação, indexação ou resumo do docu-
mento;

3- A compreensão do texto por indexadores é logo seguida pela
produção de um resumo, conjunto de entradas de índice, ou
classificação;

4- Muitos indexadorestrabalham dentro de um conjunto limitado de
tipos de textos e áreas de assunto, e o consequente elemento
repetitivo em seu trabalho o conduzirá a um processamento
automáticoalémdaqueles associadoscom a leitura normal fluen-
te."

A revisão de estudos da área serve de respaldo à análise
de FARROW a respeito da compreensão do indexador sob essas
mesmas condições de leitura, verificando se as estratégias ou as
metodologias de análise que o indexador utiliza são válidas para a
compreensão.

Dentro do segundo item "Identificação de conceitos" a
normaaborda a questão da seleção de termos, recomendando que o
"Indexadornãoprecisa, necessariamente,representarcomtermos de
indexação, todos os conceitos identificados durante o exame do
documento. Os conceitos deverão ser selecionados ou rejeitados de
acordo com os propósitos para os quais os termos serão usados". A
norma, então, menciona a exaustividade e a especificidade como
propósitos que podem decidir a escolha dos conceitos. Contudo,
admitequeesses propósitosestãovinculadosedependentes deduas
variáveis influentes na identificação e seleção de conceitos pelo
indexador:o sistema documentário e o usuário desse sistema.
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Aliás, a influência dessas duas variáveis, na análise

documentária, é fato admitido por FARROW, CUNHA, CINTRA,
KOBASHI e LARA. Existe, com o indexador, um compromisso assu-
mido com o sistema documentário disseminador e seu usuário, que
deverá influenciar a leitura documentária e inviabilizar sua "neutralida-

de" (CINTRA, 1987, p. 29; CUNHA, 1987, p. 38-9).

Por outro lado, a questão de exaustividade e especificidade
abordada pela norma podem, segundo observação de FARROW (1991),
alterar o grau de compreensão de leitura do indexador. A exaustividade,
exigida por um sistema documentário, está mais ligada à produção de
índices porque compreende um detalhamento dos assuntos presentes
nos documentos através de termos de indexação. Ao contrário, a
especificidade requer exatidão e precisão e por isso é mais adequada à
classificação que necessariamente deve representar um ou mais assuntos
através de um só número de classificação. Por isso, quanto mais exaustivo
o processo de análise, mais detalhada será a compreensão.

Para o processo de análise e síntese documentárias, a
leitura documentária tem o objetivo de "identificação e extração de
referenciais dos textos originais, para sua transformação em texto
documentário." (LARA, 1993, p. 49) Os "referenciais" citados pela
pesquisadora, são os "conceitos essenciais" da norma, identificados e
extraídos através das questões. A primeira questão, por exemplo,
deverá identificar no texto a presença do conceito "objeto", a segunda
a "ação", a terceira se o "objeto" identificado sofre influência da "ação",
a quarta o "agente" que praticou a "ação", e assim por diante...

Em verdade, esses referenciais ou conceitos foram

embasados naqueles já formulados em Lingüística através de vários
"Estudos de caso", nomeadamente os de Fillmore e Pottier (CUNHA,
1987, p. 67). AUSTIN (1974), ao idealizar o sistema de indexação
PRECIS muito antes dessa Norma, apoiou-se teoricamente na "Gra-
mática de casos" de Fillmore e propôs seu "Esquema de operadores
de função", no qual atuam como "casos profundos": operadores
principais: 0,1,2,3,4,5,6; operadores interpostos: p,q,r; operadores de
diferenças: h,i,j,k,m,n,o,d; como "marcadores de caso": códigos
conectivos: $v e $w e operadores interpostos: s, 1.

Translnformação, v. 10, n. 3, p. 13-31, setembro/dezembro, 1998

- - -



I
..

I
..

+

...

I
.

..

I

..
I
I

t
+

I

...

f
I

...

I
+

I
.1.

---

27

De acordo com CINTRA (1983), Fillmore define "casos"
como "um conjunto de conceitos universais, presumivelmente inatos
que identificam certos tipos de julgamento que as pessoas são
capazesde fazersobreos acontecimentosquese realizamàsuavolta,
julgamentos a respeito de assuntos como 'quem fez isso', 'a quem
aconteceu isso', 'o que foi mudado', etc."

Trabalhando em torno desses "conceitos universais", o
sistema PRECISrecomenda,paraa etapade identificaçãode concei-
tos da análise de assunto, uma análise conceitual baseada na interro-
gação do texto (FUJITA, 1989):

O QUE ACONTECEU? (AÇÃO)

A QUEOU A QUEM ISTOACONTECEU? (OBJETO DAAÇÃO - SIS-
TEMA CHAVE)

O QUE OU QUEM FEZ ISTO? (AGENTE DA AÇÃO)

ONDE ACONTECEU? (LOCAL)

Cada operador do sistema PRECIS será, então, atribuído
a um conceito com função correspondente. Porexemplo, o operador
(2)possui funçãocorrepondentea"ação",ooperador' 1) ao "objetoda
ação", o operador (3) ao "agente" e o operador (O) ao "local". O
conjunto de operadores atribuídos formará uma cadeia de termos
capaz de gerar as entradas de assunto que serão acessadas por um
usuário no índice de assunto. FUJITA (1989, p. 189) explica que "os
operadores de função são considerados universais lingüísticos que
agem como casos profundos nas cadeias de entrada (estrutura
profunda)transformando-asem entradas de índice (estruturasuperfi-
cial) capazes de propiciar o acesso do usuário ao índice."

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para nós, estratégias são ações empreendidas pelo leitor
no ato de ler potencialmente conscientes, geralmente direcionadas
para a solução de um problema. As estratégias conscientes são
denominadasmetacognitivas (Kato,1987)oucontroladas(Cavalcanti,
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1989), e as estratégias subconscientes são denominadas cognitivas
(Kato, 1987) ou automáticas (Cavalcanti, 1989).

No caso do leitor documentalista, entendemos que as
estratégias indicadas pela Norma são metacognitivas ao identificar-
mos aspectos de sua natureza de acordo com Brown (1980):

.

Figura 2: Identificação da natureza metacognitiva na leitura
documentária de acordo com Brown.

Translnformação, v.10, n. 3, p.13-31, setembro/dezembro, 1998

Atividades durante a leitura "Brown" Leitura Documentária

. explicitaçãodos objetivosda leura; . representação do texto de for-
ma condensada (Norma)

. identificação de aspectos impor- .identificação de conceitos
tantes da mensagem; (abordagem sistemática me-

diante questionamento) (Nor-.alocamento de atenção a áreas ma)

importantes; .análise dodocumentocomdo-

.monitoração do comportamento míniodaestrutura textual,con-

para ver se está ocorrendo com- siderandopartes dotexto(Nor-

preensão; ma)

. engajamento em revisão e auto-
indagação para ver se o objeitvo
está sendo atingido;

. tomada de ações corretivas quan-
do são detectadas falhas na com-

preensão;

. recobramento de atenção quando a

mentese distraiou faz digressões; .associação com linguagem;.coerência temática;.seleção de conceitos (termos
ou descritores)



r

.

,

I,

29

Portanto, a leitura documentária feita com o objetivo de

representar o texto e seu contexto pode ser explicada, também, pela

abordagem de Cavalcanti e Giassom. O leitor documentalista, apesar
de não ser o especialista do assunto, interage com o texto mediante
o domínio de uma linguagem documentária especializada, da estrutu-

ra textual e da intenção do sistema de informação para a leitura. O que
a Norma ISO identifica como "Estágios da indexação", principalmente
o "Exame do documento" e a "Identificação de conceitos", assim como
a análise conceitual formulada para o PRECIS, entendemos que

podem ser consideradas como estratégias de leitura.
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RELAÇÃO DO SUJEITO COM A LINGUAGEM: A
TEORIA E A PRÁTICA DA INDEXAÇÃO

Clarinda Rodrigues Lucas*
clarl@obelix.unicamp.br

INTRODUÇÃO

o sujeito faz a sua entrada no campo da reflexão sobre a

linguagem em sua relação com as condições de produção. Ao interes-
sar-se pelos interlocutores e pelo contexto de situação, a Análise do
Discurso propõe que se considere a relação do sujeito com a
linguagem como uma relação contraditória, em que há dupla determi-
nação, do enunciado pelo sujeito e deste pela sua relação com a
exterioridade, com seu contexto sócio-histórico. Para que seu discurso

tenha um sentido, é preciso que ele já tenha sentido, isto é, o sujeito

se inscreve (e inscreve seu dizer) em uma formação discursiva que se

relaciona com outras formações discursivas (Orlandi, 1990).

Podemos afirmar que o discurso é efeito de sentidos entre

interlocutores, pensando o fato dos sentidos estarem relacionados aos

textos e suas condições de produção (o sujeito, a instituição); às

relações entre os diferentes textos; às relações do dizer com o que não

é dito (Pêcheux, 1990). Resulta daí o caráter múltiplo e incompleto do
sentido, jamais fechado e acabado. Sendo assim, o discurso é cons-
tituído pelo movimento das significações, da tensão entre a polissemia

n Pesquisadora e Bibliotecáriada UNICAMP.
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dos sentidos e a paráfrase (o mesmo), resultante da domesticação
institucional da linguagem.

Em relação a esta concepção de linguagem e esta defini-
ção de discurso, há umades-centraçãodo sujeito, isto é, a Análisedo
Discurso "despossui o sujeito falante de seu papel central para inte-
grá-Iono funcionamentodeenunciados,de textos,cujascondições de
possibilidade são sistematicamente articuladassobre formações ide-
ológicas" (Maingueneau, 1991). Além disso, como sabemos, não há
discurso sem sujeito e não há sujeito sem ideologia, sendo o sujeito
cultural e historicamente constituído, determinado por processos
históricos que produzem as formas de subjetividade, isto é, formas-
sujeitos. Assim, é próprio de uma sociedade como a nossa que o
sujeito seja capaz de autonomia e de responsabilidade, sofrendo as
coerçõesexterioresdeseucontextohistórico-social,ao mesmotempo
em que determina o que diz (Orlandi, 1990).

Interessa-nosaqui destacar a idéia de que um sujeito-em-
si, fonte de sentidos,é uma ilusão,visto em nossa sociedade o sujeito
ser contraditoriamente livre e disciplinado. Este sujeito se percebe
como origem de seu discurso,e autônomo naescolha do que faz e do
que não faz parte de seu discurso,constituindooque Pêcheux (1988)
chamou de "esquecimentonQ1e esquecimentonQ2".A consequência
teórica destes dois esquecimentosse constitui naconcepção da não-
transparência da linguagem - a não-transparência do sujeito e do
sentidoparaaAnálisedo Discurso,permitindo-nospensarosujeitoem
suas diferentes formas sociais, históricas e culturais possíveis

o BIBLIOTECÁRIO ENQUANTO SUJEITO-LEITOR

o modo de pensar o sujeito e a subjetividade que acima
expomos, permite-nos refletir sobre o Bibliotecário, sujeito leitor,
enquanto indexador. Os recortes que vamos destacar procuram
descrever a atividadede indexação- a análise documentária. Vamos
privilegiar o texto de Kobashi (1994) pelo seu caráter exemplar na
descriçãodo modocomo asoperaçõesdocumentáriasrealizam-seno
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âmbito de instituições informacionais (bibliotecas, centros de docu-
mentação, etc u.).Nele veremos que o Bibliotecário sobressai como
um leitor guiado por uma metodologia de trabalho que subordina a sua

leitura aos interesses institucionais, para que esta leitura vá de
encontro aos usuários da instituição. Sabemos que as condições de
produção, que afetam a leitura, vão além das que caracterizam a
instituição propriamente dita. Kobashi realça que precedendo as
operações propriamente documentárias ocorre uma análise rigorosa
do contexto no qual se insere o sistema documentário. Sendo assim,
é a partir de parâmetros institucionais identificados, que se fixa uma
politica global de tratamento e de recuperação de informações, apta
a responder aos usuários prioritários do sistema.

A construção de representações através das palavras-
chave, dos assuntos, que venham a identificar "o de que trata" o
documento, é o objetivo principal da leitura do bibliotecário que indexa,
e num modelo de leitura que seria a ideal, ela assim se dá:

"u. as operações documentárias com conteúdos de textos

partem do pressuposto de que é possivel identificar a informação
principal dos mesmos com o objetivo de construir representações que
mantenham relação de semelhança com o original" (Kobashi, 1994).

"defini-se "aAnálise Documentária como uma disciplina de

natureza metodológica que se preocupa com o tratamento do conteú-
do dos textos" (Kobashi, 1994).

Ao preocupar-se somente com o próprio texto, com seu

conteúdo, este leitor ideal tem com o documento que indexa a mesma
relação que era esperada dos leitores medievais da Sagrada Escritura:
a proibição de interpretação, de reescritura, a restrição a Letra (Pêcheux,
1994). Ler neste sentido é receber o texto do outro sem marcar
presença. Este leitor deve, para além disso, reproduzir os sentidos

estabilizados nas linguagens documentárias. A leitura, como prevista
nestes recortes, é assemelhada a uma passividade. Nesta divisão de
trabalho de leitura os leitores são replicantes, exercendo suas ativida-
des do mesmo modo que seus pares da Idade Média. Note-se, em vista
do que acabamos de afirmar, o recorte abaixo:

Translnformaçio, v.10, n. 3, p. 32-44,setembro/dezembro, 1998



-- - - .-

35

"[u.J a Análise Documentária, por outro lado, preocupa-se
com a identificação da estrutura infonnacional dos textos, ou seja, com
o próprio texto, a fim de elaborar representações condensadas que
pennitam ao leitor identificar o seu conteúdo infonnacional" (Kobashi,
1994).

Aleitura do Bibliotecário,enquanto indexador, como estamos
observando, deve ser neutra e objetiva. Os textos que analisamos
consideram os sentidos em sua literalidade, isto é, acreditam que a
linguarefleteo pensamento comexatidão.Trabalham coma premissa
dos textos serem claros e determinados, reduzindo-se a incerteza e a
indeterminação que emanam da subjetividade do sujeito que lê,
através de metodogias de tratamento dos textos. Afirmamos isso
tendo em vista os recortes abaixo:

" (a Análise Documentária)não se preocupa com as
condições sócio-históricas da produção discursiva, ao contrário, seus

objetivos restringem-se, à identificação da base temática do texto"
(Kobashi, 1994).

"... é preciso considerar que a noção de infonnação rele-
vante de um texto varia de acordo com os objetivos que se persegue"
(Kobashi,1994).

"O objetivo especffico das operações documentárias, ao
analisar textos, é o de tratá-Ios para recuperá-Ios posteriormente.
Desse modo, por meio das operações documentárias produzem-se
diversas modalidades de representações condensadas, quer sob a
forma de novos textos (resumos) ou de representações e elaboradas
pela mediação de códigos de conversão ditos vocabulários controla-
dos (indices, notações classificatórias)" (Kobashi, 1994).

Aleitura a ser realizada pelos Bibliotecários, como demons-
tram estes fragmentos, deve ser balizada por regras, padrões,
esquemas, enfim,pela utilizaçãode estratégias de leiturapré-determi-
nadas. Otexto aquié vistocomo autônomo e o levantamentodos seus
possíveis sentidos é reduzidoa mecanismos, estratégias de leitura;o
texto é concebido como transparente, carregando consigo o seu
código de interpretacão, e o Bibliotecárioé aquele leitorque sabe ler
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sem interpretar, a sua subjetividade, se existe, prende-se à letra, e
deve ser conduzida através de procedimentostécnicos que assegu-
rem a atribuição de assuntos que representem o texto fielmente,
sendo o imagináriodo sujeitocontrolável.Observemoscomo objetivi-
dade e rigor estão no mesmopatamar,sendo subjetividade sinônimo
de indeterminação.

"os trabalhosde indexação e de resumos, quando realiza-
dos sem a presença de um esquema que parametrize a coleta de
dadostextuais,normalmenteresultamemprodutosquenão exibemas
propriedades necessárias para as finalidades de recuperação da
informação.As falhastêmorigem,normalmente,naseleção incomple-
ta ou equivocadade dados motivadapela utilização de estratégias de
leitura inadequadas para os objetivos documentários" (Kobashi,
1994).

Quando se escreve "estratégiasde leitura inadequadas"
motivadoras de seleção equivocada ou incompleta" dos descritores
que representam o texto, dá-se primazia a metodologias de leitura.
Ignora-sequeo sujeito-leitorao identificaro tema principaldeumtexto
atua com noções de valor - portanto afetado por seu contexto sócio-
histórico,suacultura.Eistocomcerteza iráinterferirnosresultadosde
sua leitura. Este leitor que se faz presente para além do controle de
estratégias de leitura.

Kobashiao descrever a leituradocumentáriacomo distin-

ção de informaçãoessencial da acessória, de certa forma já explicita
a presençadeste sujeito. O que observamos,apoiadosem exemplos
que daremos mais adiante, é que esta leitura nem sempre está
somente referidaaos interessesdos leitores institucionais. No recorte

que destacamos a seguir, podemos notar lugares em que a interpre-
tação se faz presente naleiturado Bibliotecário:napassagemdotexto
a um enunciadoque faça suasíntesee nasuaposteriortradução para
um descritor extraído de um vocabulário controlado:

"... considera-se a indexação como um processo que
comporta duas etapas: a primeira, refere-seà análise e redução de
um texto a um enunciado sintético,que reflita o tópico do discurso; a
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segunda, envolve a tradução do enunciado para o léxico de um
vocabulário controlado" (Kobashi, 1994).

Quando se consideramos sentidostransparentes, apaga-
se o seu caráter material, a sua historicidade. Os sentidos, quando
apreendidos como literais, aparecem como claros, evidentes, inde-
pendentes de seu uso em qualquer contexto. Por outro lado, numa
análise em que a ideologia é levada em conta, como na Análise do
Discurso, a literalidade aparececomo produzidaem um processo em
que as instituições (Iegitimadoras)e a história (cristalização, perma-
nência de interpretação)desempenham papel determinante: os sen-
tidos são produtos da história, efeitos de discurso.

Observemos como estas questões se manifestam nos
assuntos atribuídos parao título "A guerrados meninos:assassinato
de menoresno Brasil"deGilberto Dimenstein, observadosnaBasede
Dados em cd-rom UNIBIBLIque reúneos acervos das bibliotecas da
USP, UNICAMP e UNESP:

Indexação 1: Menores abandonados -Brasil
Crianças- Brasil. Maus tratos
Crianças maltratadas- Brasil
Assassinato -Brasil

Indexação 2: Saúde da criança

Indexação3: Criança (Sociologia)
Menor (Sociologia)
Violência (Sociologia)

Indexador 4: Menores infratores/Delinqüência juvenil

Indexador 5: Históriado Brasil- Sociedade (Assistência)
Menores infratores/ Delinqüênciajuvenil

Ressaltamosque os descritores "Menoresabandonados",
"Crianças maltratadas", "Crianças- Brasil- Maustratos", "Assassina-
to - Brasil" selecionados pelo indexador número 1,destinam um sen-
tido para a obra de Gilberto Dimensteindiametralmente oposto aos
descritores selecionadospelos indexadoresnúmeros4 e 5, "menores
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infratores" e "delinqüência juvenil". Nestes descritores, os menores
(classificaçãojurídica)são infratoresedelinqüentes,já o fatodeserem
abandonados e vítimas de violência e maus tratos não foi anotado

como representativo para esta obra.O indexadornúmero2 realçou o
aspecto saúde da criança, omitindo que são menores abandonados,
sejam delinqüentes ou não. Os assuntos escolhidos pelo indexador
número 3 são genéricos - não caracterizam a criança, não caracteri-
zam o menor (se é abandonado ou não) , não caracterizam contra
quem é a violência.

A partir deste exemplo, verificamos que o Bibliotecário,
apesar de saber bem a distinção entre um menor abandonado e um
delinqüente juvenil, atuoucomo intérprete,dentro de suas condições
de produção específicas, dentro de sua formação discursiva, enfim,
como um sujeito com todas as implicações inerentes a isto - a sua
ideologia, a sua subjetividade.

O modo como os indexadores realmente exercem suas

atividades é descrito no trecho abaixo (Oliver, citado por Lancaster,
1993):

"O maior grupo de indexadores afirmou que examina roti-
neiramente o documento inteiro. Essesindexadores,entretanto, sali-
entaram que certas partes do documento eram examinadas mais
atentamente do que outras. Essas partes incluíam o resumo, a
introdução, o resumo do autor, as conclusões, a metodologia, os
resultados, tabelasegráficos. Seuma oumaisde umadessas seções
'condensadas' fosseconsideradaadequadapelo indexador,elepode-
ria examinar de relance ou simplesmente 'folhear' outras partes do
documento. Os principais motivos apresentados para examinar o
corpo do documento forampara constatar se alguma coisa passara
despercebida, oferecer maior profundidade da indexação, e dirrimir
quaisquer dúvidas ou questões".

Este texto ilustra com fidelidade a leitura do Bibliotecário,
descrevendo-a emdetalhe.Naetimologiadapalavraexameestáo ato
de ponderar, pesar, analisar atenta e minuciosamente. O leitor que
emergedo recorteanterior,seassemelhaauminvestigador,Quaseum
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censor. Não podemos nos esquecer que indexar esta ligado a index:
o Catálogo dos livros cuja leitura era proibida pela Igreja. O leitor-
indexador,ao nomear os descritores, intervémde forma determinada
nodiscursooriginal,resultandoemdisciplinarização,institucionalização
de pesrpectivas de leitura.

No quadro do discurso da indexação, a leitura obedece a
regras, e a observação dessas regras objetiva configurá-Ia como
científica.Vejamosoque escreve Lancaster(1993)ao identificarduas
regras fundamentais da indexação:

"1. inclua todos os tópicosreconhecidamente de interesse
para os usuários do serviço de informacão, que sejam tratados
substantivamenteno documento.

2. Indexe cada um desses tópicos tão especificamente
quanto o permita o vocabulário do sistema e o justifique as necessi-
dades ou interesses dos usuários".

A maneira como este autor se refere ao ato de indexar, no
imperativo, denota bem a relação deste leitor com o seu objeto de
leitura:denovoelese assemelhaa umcensor,quase umamáquinade
leitura.O documento étratado como algo isolado,visto à parte,e com
oqual o leitornãodeve ter intimidades,o seu contatocom otexto deve
ser estritamente profissional, sendo o documento o seu objeto de
trabalho cotidiano. As regras denotam posições de leitura bem
demarcadas, mantendolivroe leitor em seus devidos lugares. Leitura
aqui não é um ato de apropriação.

A concordânciaentre indexadores,para nósa univocidade
da leitura,é tratadaporLancaster(1993)comocoerênciada indexação,
anotando os seguintes fatores como capazes de influência-Ia:

1.quantidade de termos atribuídos;

2. vocabulário controlado versus indexação com termos livres;

3. tamanho e especificidade do vocabulário;

4. características do conteúdo temático e sua terminologia;

5. fatores dependentes do indexador;
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6. instrumentos de auxílio com que conta o indexador;

7.extensão do item a ser indexado.

Podemos observar pelos itens que se referem ao vocabu-
lário controlado o poder que eles têm em circunscrever as possibilida-
des de interpretação do indexador: a quantidade de palavras que
compõem o vocabulário; o fato do indexador ter um vocabulário livre
ou controlado, dando-lhe mais ou menos liberdade enquanto intérpre-

te; o fato deste vocabulário ser genérico ou específico, contribuindo
para a riqueza ou pobreza de sua indexação. Estamos vendo que ao
se definir o modo de leitura do Bibliotecário, vão se definindo os seus
limites, estabelecendo-se contornos e sentidos à sua leitura.

Lembramo-nos da Novilíngua descrita por um personagem
de George arwel! em seu romance "1984": "Estamos dando à língua
a sua forma final- a forma que terá quando ninguém mais falar outra
coisa. Quando tivermos terminado, gente como tu terá que aprendê-
Ia de novo. Tenho a impressão de que imaginas que o nosso trabalho

consiste principalmente em inventar novas palavras. Nada disso !
Estamos é destruindo palavras - às dezenas, às centenas todos os

dias. Estamos reduzindo a língua à expressão mais simples".

a controle das palavras que compõem um vocabulário, a
terminologia de uma área, como já dissemos anteriomente são resul-

tado de relações de poder, de institucionalização de sentidos. Quando
contrapomos a Novilíngua de arwel! às regras de leitura do Bibliote-
cário, os vocabulários controlados, podemos compreender o fato dos
sentidos serem fixados historicamente em uma direção determinada.
Sabemos que no processo que chamamos "ideologia" o desconheci-
mento dos sentidos não se produzem por "engano", por "ocultação" de
sentidos, mas sim por um desconhecimento produzido por processos
discursivos (históricos), que são observáveis na material idade lingüís-
tica. Esse modo de ver a fixação dos sentidos permite-nos compreeender
que a história se define em relação ao poder.

Gostaríamos de abordar, nesta linha de raciocínio um outro

aspecto abordado por Lancaster: odas diferentes matizes de significa-
do que um vocabulário possa expressar, e que ele aponta como
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dificultadores da coerência dos tópicos utilizados pelo indexador.
Estudo citado por Lancaster (1993) com vocabulários de diferentes
tipos (cabeçalhos de assunto, tesauro, esquemas de classificação)
chegou à seguinte conclusão:

"a coerência interindexadores melhora significativamente
com a utilização de instrumentos de indexação prescritivos que
contenham um mínimo de relações semânticas variáveis entre os
termos. O emprego de instrumentos de indexação que ampliem a
liberdade semântica do indexador, no que concerne a escolha dos
termos, é prejudicial à confiabilidade da indexação. A qualidade da
indexação tem muito a ganhar com vocabulários que formalizem as
relações de modo a prescrever uniforme e invariavelmentea escolha
dos termos de indexação".

Este enunciado é bastante produtivo para o aspecto que
estamosenfatizando:o autorexplicitaclaramenteque a ampliaçãoda
liberdade semântica do indexador é prejudicial à confiabilidade da
indexaçãoe indicaocontroledovocabuláriocomoformade formalizar
e uniformizar a escolha dos termos de indexação. O que Lancaster
está indicando é a necessidade de apagamento do sujeito-leitor, da
suaposiçãode intérprete.Prescrevera leituraatravésde instrumentos
de indexação que reduzam, minimizem as possibilidades de escolha
de descritores, logo de produção de sentidos, de leituras plurais é o
ideal deste modelo de indexação.

Dandocontinuidadeaseutexto, Lancasteranotaosfatores
da indexação que dependemdo indexadorcomo indivíduo,acentuan-
do que indexadores com formação similar (educação, experiência e
interesses)têm mais probabilidadeem concordarcom oque deve ser
indexadodoque indexadorescomformaçãodiferente. Comosolução,
propõe que os indexadores participem do mesmo programa rigoroso
de treinamento,para"reduzira importânciada formaçãoanteriorcomo
fator que influencia a coerência".Outro fator relativoao indexador é o
níveldeconhecimentoda matéria- oconteúdotemáticododocumento

a ser indexado. Para Lancaster, é mais importante o indexador

Translnformação, v. 10, n.3, p. 32-44,setembro/dezembro, 1998



42

conhecer minuciosamente as necessidades e interesses dos usuários

da biblioteca do que ter um conhecimento especializado do acervo.

Do que foi exposto temos a realçar o quanto é desejável a

uniformidade, a leitura objetiva, o desejo de fechamento, de ausência

de exploração ou produção de sentidos. O leitor idealizado deve até

ser submetido a treinamentos que apaguem a sua memória de

experiências anteriores. Não precisa nem saber em detalhe o que está

indexando, o que pode até ser prejudicial a seu trabalho, segundo
Lancaster. Que leitor é este?

Examinando os assuntos selecionados para o título "Fazer

dizer, querer dizer", de Claudine Haroche podemos perceber o quanto

a formação do Bibliotecário é importante, direcionando a sua leitura

para fins de indexação:

Indexador 1. linguagem

Indexador 2. gramática comparada e geral- Determinação

ambigüidade

Indexador 3. língua francesa - subordinação

língua francesa - sujeito e predicado

língua francesa - aspectos sociais

filosofia da linguagem ordinária

Podemos notar que os Bibliotecários da Biblioteca Nacional

da França (Indexação 3) e da Oxford Library (Indexação 2) selecio-

naram para a obra de Claudine Haroche aspectos específicos da

língua, com abordagens gramaticais, sociais e filosóficas, segundo a

Biblioteca Nacional da França, e aspectos específicos da gramática

(determinacão e ambigüidade) ressaltados pelos indexadores da

Oxford Library. O indexador 1, da base de dados UNIBIBLI apontou o

assunto "linguagem", bastante genérico. Cumpre-nos observar que os

assuntos selecionados pelos outros dois indexadores também cons-

tam do vocabulário utilizado pelo indexadorda base de dados UNIBIBLI.

Podemos tentar explicar as razões do indexador desta base ter-se
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restringido a um termo tão amplo através de suposições: falta de
conhecimento especializado, desconhecimento da área, exigüidade
de tempo para leitura, dentre outras possibilidades.

Constatamoscom esteexemploque se o Bibliotecárionão
dominaaterminologia deumadeterminadadisciplinae porconseguin-
te não entende o que lê, não consegue estabelecer relações entre o
texto que têm a sua frente e o vocabulário do qual as palavras devem
ser retiradas. Este leitor não consegue compreender o sentido dos
textosque analisa.O fragmentode Lancaster (1993)que destacamos
a seguir, detalha este aspecto e traz observações interessantes:

"Os indexadores devem ter algum conhecimento do con-
teúdo temático tratado e entender sua terminologia, embora não
precisem necessariamente ser especialistas no assunto. Na realida-
de, algumas instituições têm enfrentadoproblemas com indexadores
quesão 'especialistas'demais,pois sua tendênciaé interpretar exces-
sivamente e talvez extrapolaraquilo que o autor afirma [u.Jou mesmo
mostrar preconceitos ao não indexar informações que relutem em
aceitar. A falta de conhecimento do assunto pode, contudo, levar à
indexação excessiva. Incapaz de distinguir entre dois termos, o
indexador talvez atribua ambos quando apenas um seria necessário
ou apenas um seria correto".

CONSIDERAÇÕESFINAIS

Tendo em vista as análises que realizamos, confrontando
a teoria da indexação e os resultadosdesta prática, observamos que
a exigência de transparência e não ambigüidade na atribuição dos
descritores proposta pelas metodologias da leitura para fins de
indexação, o almejado controle a interpretação não dá conta da
subjetividade inerenteaosujeito leitor.Outro dado relevante notocan-
te ao uso de terminologias é a ilusão de que a língua possa ser "a
vestimenta bem ajustada do pensamento que permite apreender a
idéiasema menordificuldade"Orlandi (1987).Constatamosque, para
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alémda ilusãode transparência, emerge,quando menosse espera, o
deslize, o equívoco e a ambigüidade da língua. Muitas leituras são
previsíveis para um texto e os leitores tem suas próprias histórias de
leitura.
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LEITURA DO BIBLIOTECÁRIO ACADÊMICO:
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INTRODUÇÃO

Ao se falar sobre a presença de comportamentos margi-
nais espontâneos como meio de criar, gestar novos paradigmas,
pensa-se na formação de profissionais não somente com competên-
cia para enfrentar as demandas tecnológicas, mas com formação
humanística que os faça manter acesa a chama da curiosidade
intelectual;que o trabalho executado, muitasvezes de forma mecâni-
ca, não os impeça de vislumbrarnovos horizontes cristalizando suas
idéias, suas concepções de vida, divorciando-osde tudo o mais na
esfera do políticoe do cultural.

As imposições inerentes ao trabalho profissional podem
servir para ressaltar sua dimensão humana: que simplesmente não
passem a ser mais uma peça dessa engrenagem em que se tornou o
universo capitalista, notadamente nos países periféricos.

Esses seriam pontos fundamentais a serem considerados
na formação do profissionalbibliotecárioatravés da qual
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... o [mesmo] passe a compreender a própria estrutura da

sociedade em que vive, o sentido das transformações que
se estãoprocessando nela,e assim,de meroprotagonista
inconsciente do processo social, passe a ser um membro
atuantedasociedade,nosentidode favorecersua transfor-
mação ou, ao contrário, a ela se opor, porque ela se dará
emdetrimentodeseus interesses.(Dar,enfim,à sociedade
sua] cotade esforço,de trabalhosocialmenteútil... (LEME,
1993,p.250-1).

Com vistas a esse enfoque e observando o tipo de forma-
ção acadêmica proporcionadopela universidade brasileira, sem per-
der de vista os condicionantes históricos, é que se voltou o interesse
maior desta pesquisa para a formação do bibliotecário acadêmico,
encetando-se um repensar sobre suas atitudes, sua atuação na
universidade - centrando-se especificamente na sua formação em
leitura. Trata-se de um aspecto fundamental para o seu acontecer
profissional tanto quanto para a questão educacional como um todo.

Desse modo, faz-se urgente um repensar crítico da
Biblioteconomia. Diversos são os caminhos que podem ser escolhi-
dos; o campo investigativoestá aberto porquantoa pesquisa bibliote-
cária, em muitas das suas vertentes, ainda não foi explorada.'

Istoapenasvem mais umavezconfirmara faltade tradição
de pesquisa pela universidade brasileira, na área de Ciências Huma-
nas.

Há um quadro profissionaldenunciando como inevitável o
levantamento de questionamentos sobre o corpo teórico
biblioteconômicoe as práticasdele resultantese que particularizam o
desempenho do profissional bibliotecário hoje, e anunciar novos
horizontesenquantopossibilidadesdeconformaçãode um novoperfil.

Faz-se mister, todavia, penetrar no cerne desse fenô-
meno para compreendê-Ia. KOSIK (1989, p.12) reforça esse pen-
samento quando afirma: "compreender o fenômeno é atingir a
sua essência".
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Nocaso, o que significa atingir sua essência? Significa
um esforço maior, nabuscadessa compreensão, porquanto a essên-
cia de um fenômeno, a coisa em si como ainda aponta KOSIK (Idem)
não se manifesta imediata e diretamente.

Dentro desse enfoque, indaga-se: como se vem proces-
sando a formação escolar do bibliotecário brasileiro nos diversos
cursos de Biblioteconomia ministrados nas universidades públicas,
particulares, bem como em instituiçõesde ensino superior isoladas?

O que essa formação vem oferecendo em termos de
conhecimento sobre o país nos seus aspectos culturais e pOlítico-
sociais?

SOUZA (1991, p.181)apontaumdadopordemais relevan-
te nessa formação, tomando por base a literatura especializada na
áreade Biblioteconomia- o objetodessaciência- caracterizadopor
dois pólos: o primeiro, tem como prioridade maior a organização do
material documental nas suas mais diversas formas de suporte - con-
cedendo-se, portanto, maior ênfase na administrarão das chamadas
disciplinas de conteúdo técnico. "... a nfvel prático [isto vem]
identificando o produto do trabalho do bibliotecárfo". Osegundo,
não negaa importânciado primeiro, masprende-sea um conteúdo de
caráter predominantemente pedagógico-social: centra-se no indiví-
duo - usuário - para quem são dirigidos todos os esforços de organi-
zação e administração dos sistemas de informação. Há, portanto,
segundo esse mesmo Autor, a necessidade de um envolvimento
maior com disciplinas, cujos saberes permitam ao aluno de
Biblioteconomia uma assimilação mais concreta desse objeto para,
quando bibliotecário, possaefetivamentecompreender a importância
de uma melhor comunicação, de uma maior aproximação com o
usuário contribuindo assim de forma decisiva para o crescimento
individual e intelectual desse.

Além dessa preocupação, há outra de caráter também
essencial, qual seja, um ensino que atenda às diversidades
regionais dentro do contexto sócio econômico, político e cultural
específico de cada região brasileira.
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Dentre as tantas questões atualmente levantadas com
relação àformação do bibliotecáriobrasileiroestá uma muito compro-
metedora: a de que ele não é leitor. O bibliotecário é visto como o
bibliotecário e não como usuário de biblioteca (SOUZA, 1991,
p.95).

Como, então, esperar um fazer profissional, exercido com
competência, sem o devido preparo intelectual, cujo modo mais
acessível e de retorno certo e permanente nesse sentido, é a leitura?
No cerne desta questão incluir-se-ia, obviamente, a otimização da
transferência da informação, traduzido por um atendimento condigno
ao usuário"orientadoem função do seu perfil" edesuasdemandas
informacionais (MARTINS, 1982, p.209).

Sem a devida preocupação com a questão educacional e
cultural que envolvemabiblioteca (e,portanto,a leitura)o bibliotecário
"cada vez mais um técnico (. . .) vai chegar ao ponto de um
manobrador, um aperta botão de computador", como enfatiza
MORAES,acrescentando ainda, "que considera esse problema
extremamentegrave"e,portanto,vistocom"ansiedade"2;preo-
cupação não s6 de sua parte, mas de todos quantos estão voltados

para os rumos que possam tomar o ensino biblioteconômico no Brasil,

se questões dessa natureza não forem seriamente estudadas e
debatidas, bem como canalizadas alternativas de soluções com vistas

à concretização de "conteúdos cognitivos consistentes"3 dentro
da estrutura curricular existente.

Atenta-se para esse ângulo da questão, chamando a
atençãoparao papelda bibliotecanaatualidade,sobretudonospaíses
de economia dependente e tudo o mais que isso acarreta noque con-
cerne à gama de problemas - dentre os quais situa-se o Brasil - des-
tacandoaexigênciadocompartilhamentodemocráticoedinâmico dos
seus conteúdos culturais com a comunidade na qual atua. A
responsabilidade maior - crê-se - repousa no sentido de serem
aproveitados de modo substancial esses conteúdos o que exige
orientação segura (BARROS, 1987, p.5). Seria, em acordo com o
pensamento de FREIRE, o estabelecer de uma intimidade com os
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textos lidos, intimidadeesta entendida como apreensão, compreen-
são, enfim,comunhão entre autor e leitormediado pelo texto, ocorren-
do um enastrar das idéias contidas neste e no contexto de quem lê.
Pensa-se ser esta a correta forma de prática do ato de ler para ter
acesso à informaçãoe ao conhecimento. Enfim,reconhecer a biblio-
teca enquanto instituiçãoculturale como tal promovera democratiza-
ção da leitura.4

Contextualizandoessa ação na bibliotecauniversitária,há
que se acrescentar uma preocupação: em que pese a sua importância
na consecução dos objetivosda universidade, essa não tem conse-
guido ocupar o espaço que lhe cabe -órgão atuante no processo
ensino, pesquisa e extensão. Emparte, essa problemáticafirmasuas
raízes no ensino de 12e 22graus, com a carência de bibliotecários
escolares, o que acarreta a não preparação do educando para seu
devido uso - "Impedindo-lhe um amadurecimento intelectual" e
familiaridadecom os materiais bibliográficos-principalferramentade
que se utilizao professor para concretizar o processo ensino/apren-
dizagem (BRUNETTI,1987, p.1)

A inquietação com a atuação do biblioteoárioacadêmico
avança, à medida em que se levanta a seguinte questão: como esse
profissionalpode ter voz e vez, exercer sua influêncianas tomadas de
decisão das altas esferas da universidade sem umpreparo intelectual
adequado que o habilitea umaparticipaçãodinâmicae o levea cumprir
o seu papel pedagógico-social?

Quando escolhe atuar na universidade o faz (crê-se) movi-
do pelo gosto à vida acadêmica, por querer ser parte integrante do
processo ensino/aprendizagem, por valorizarsobremaneira o papel
da bibliotecana educaçãoe na cultura,nessa instânciado sistema
educacional, bem como a responsabilidade de zelar para que seus
usuáriosusufruamdeformaefetivadosseus materiaisinformacionais.

Não que essa seja a única razão que o impulsione para o exercício
profissional no meio universitário.

O ",istemade informação tem como um dos pilares, para
sustentar a sua razão de ser, o seu grau de participação na vida
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universitária e essa participação pode ser medida pela intensidade
com que são utilizados os seus conteúdos informacionais o que
pressupõe um acervo bibliográficode forma diversificada, em quanti-
dade suficiente e qualidade que atenda às demandas dos seus
usuários. Porsua vez, istodepende de um fator vital, sem o que todos
os esforços com modernização serão inócuos e o fantasma da
subutilização far-se-á sempre presente:as condiçõesde produção de
leitura de bibliotecários e usuários.Sem uma clara compreensão das
várias funções da leitura e dos fatores que intervém nas condições
adequadas de sua produção, não será possível um efetivo uso do
sistema de informação.

Questões pertinentes à leitura vêm sendo estudadas com
mais ênfase no Brasil a partir das décadas de 1970e 1980, conforme
comprova SMOLKA(1989,p.24);especificamentenaBiblioteconomia
é bem mais recente.5

No âmbito universitário, vêm sendo enfatizados por biblio-
tecários acadêmicos e escolares, em trabalhos em nível de Pós-
Graduação - dissertações de mestrado e artigos de pesquisa, assim
como estudosconcernentes àeducaçãode usuários,hábitode leitura
entre alunos do terceiro grau e hábito de leitura entre bibliotecários
acadêmicos.6

Comopôde-seconstatar,trabalhosfocalizandoa leiturado
bibliotecário acadêmico nos seus mais variados aspectos são por
demais exíguos; os encontradoscentram-se no incentivo à leitura, na
necessidade de especialização na área, bem como demonstram a
relevância dessa, para o exercício lúcidoda cidadaniae da profissão.

A importância de uma investigação é expressada por
DEMO (1990, p.1O)pelanecessidadedeconstruircaminhos.Entende-
se construir nosentidodequequalquer incursãofeita transcenda à ela
mesma, constextualizando-a nos planos histórico,cultural, econômi-
co, político e social, possibilitando, assim, sua adequada compreen-
são.

Uma maior ênfase no ensino e prática de leitura nos cursos
de formação em Biblioteconomia torna-se de extrema relevância e
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uma das saídas para ampliar o leque de cultura e conhecimento do
bibliotecário, bem como torná-Io mais crítico e dinâmico com relação
à sua prática profissional e à sua vida de cidadão.

Obibliotecárioacadêmicotem umagrande responsabilida-
de diante de si. Essa responsabilidadeé destacadacom muita propri-
edade porWITTER (1989,p.25),ao afirmar:"(.. .)aprendera lere ler
para entender": crê-se estar aqui bem explícita a condição para que
o profissional possa ter uma influência benéfica, dir-se-ia quase
decisiva parao êxito da formação acadêmicado usuário universitário:
conscientizá-Io para o prazer, a compreensão e a importância do ato
de ler, tanto na sua vida pessoal como em sociedade.

Vale transcrever a definição do que ASHEIM considera
como sendo o papel do profissional bibliotecário, cujo teor consta de
um documento da American Library Association, relativo à política
oficialdessa instituição, intitulado,"EducaçãoBibliotecáriae Utiliza-
ção do Pessoal":

"As tarefas profissionais do bibliotecáriosão aquelas
que exigemumconhecimentoe umaedtlcação especi-
al em bases onde se identifiquemas necessidades das
bibliotecas, analisem-se problemas, estabeleçam-se
objetivos e formulem-separaelas soluções criativas e
originais, integrando a teoria à pratica e planejando,
organizando, comunicando e administrando progra-
mas eficientes de serviços para usuários do materiale
dos serviços da biblioteca. Ao definir serviços para
usuários, o profissional reconhece usuários em po-
tencial bem como usuários reais e projeta serviços
que atinjama todos que deles possam se beneficiar"
(ASHEIM, 1979, p.50).

Explicita-se que os conceitos, as atitudes e as experiências

são vistos não apenas como sofrendo influências - numa direção úni-
ca - de "realidades sociais sobre os comportamentos, estados e
processos individuais",massobumaperspectivadinâmicaonde
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esses elementos se movimentam construindo suas próprias contextu-

ras sociais (SPINK, 1993, p.20)

RELAÇÃO ESTABELECIDA ENTRE A LEITURA, A VIDA PRO-
FISSIONAL E A DE CIDADÃ(O)

Para melhor situar este estudo, recorreu-se àquestão da
relação entre a vida profissional e a de cidadão do bibliotecário
acadêmico com respeito à leitura. Esta questão foi pesquisada
através de entrevistas pessoais, aplicadas a onze sujeitos/profissio-
nais bibliotecários, representantes da região Sudeste e da região
Nordeste, com a intenção de realizar-se um estudo comparativo com
relação ao desempenho dos dois grupos.

Foramselecionadoscomo sujeitosda amostraseis direto-
res/bibliotecários de três universidades paulistas(região Sudeste),
sendo dois de cada uma delas. Da região Nordeste, foram escolhidos
cinco diretores/bibliotecários,pertencentesatrês bibliotecasuniversi-
tárias da cidade de Fortaleza (Ceará).

As entrevistas pessoais foram gravadas e as respostas
analisadas,objetivando-sedefini-Iasem categoriasdeestudos.Assim
que definidas,encetou-se a análisede cadaumadelas, discutindo-se
os resultados alcançados.

1. LEITURA/PROFISSÃO: COMPETÊNCIA TÉCNICA E
CONSCIÊNCIA CRiTICA

"Justamente é a capacidade, é a arma que dá prá você
poder criticar; de vocêpoder dizer 'isso eu aceito', 'isso eu
não aceito'; justamente aquele conhecimento que te dá
tantodopolítico, doquanto cultural. . . Euacho que quando
tenho espaço eu brigo pelos meus direitos (. . . ) Eu acho
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que a leitura te dá uma capacidade de conhecimento, de ser

prática, de não se deixar manipular (...r.

(Entrevista n.3 - SUDESTE)

O interlocutor, dentre outros sentidos que poderia atribuir
à relação entre leitura/exercício profissional/cidadania, centrou seu
raciocínio em torno da defesa do seu espaço enquanto ser político e

parte de um grupo social. A noção de cidadania passa por essa esfera,
mas não se restringe a ela.

Os saberes registrados, intermediados pela leitura, propor-
cionam a possibilidade da participação social. Porém, conceituar
cidadania é difícil dadas as representações que a englobam, as quais
nem sempre a retratam com precisão. Como exemplo, ora se conota

como portadora de juízos valorativos quando confronta a vida social do
indivíduo nos seus aspectos positivo e negativo - este considerado
como a negação da cidadania, a marginalidade (FERREIRA, 1993,
p.19).

I
I
I

Insere-se nessa ótica todo um sistema de idéias sociais,
econômicase políticasque seconcretizaatravésdo indivíduoenquan-
to partícipe do organismo social, cônscio da civilidade. Portanto, a
cidadaniasó seconsubstancializanoe pelohomem(Idem). Ecomose
dá tal concretude?

Responder a esta indagação, dentro do espírito desta
análise, conduz a um ponto extremamente delicado, qual seja, as
condições que realizam oser cidadão numasociedadede desiguais,
outorgaque o particularizadentro do espaço públicoonde vive e quer
se tornar pessoa.

Sendo particularizadopresume-se,como fala FERREIRA,
"a existência da igualdadee da diferença,do mesmo e do outro.
. . .0 outro só aparece quando o 'este' é identificado.Oatributoda
cidadania evidencia o não-cidadão, o marginal,aquele que não
corresponde às referências adotadas (Ibidem, p.20) [sim, porque
existe um sistema prévio de referências para distingui-Ios]. Diale-
ticamente, esse sistema identifica o 'este' e o 'não este' (Ibidem).
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Qual o por quê dessa discriminação? Dir-se-ia que a
mesma evidencia-se de maneiradiversa. Porque uns são considera-
dos cidadãos e outros não?

Isto, em acordo ainda com FERREIRA, passa por uma
relação de poder umavez que estão bem delimitadosos espaços de
quem identificae dequem é identificado;unsse incluem naordem dos
direitos e deveres, outros não. Esse poder de discriminação, coman-
dado pelo Estado, faz nasceremos conflitos. Conflito decorrentes da
luta pelo direito a essa instituição.

A questãodacidadaniaestá,pois,estreitamenteconectada
àconquistadedireitosebens inalienáveisaohomemsemos quais não
se pode falar que o mesmo é um cidadão. Como a maioria não tem
acesso a eles, cidadania é mais uma expressão de retórica do que
propriamente de

"um direito que precisa ser construido coletivamente,
não só em termos de atendimento às necessidades
básicas, mas de acesso atodos os niveis de existência
incluindo o mais abrangente, o papel does)homem(ns)
no Universo" (COVRE, 1991, p.11)

° contexto sócio-econômico, político e cultural de uma
formação social, constitui-se, pois no eixo sob o qual funda-se o
estabelecimento da cidadania. Se esse eixo não estiver sob bases
firmes, se apenas uma parcela da sociedade tiver atendida as suas
necessidadesexistenciais e espirituais entãoessa sociedade precisa
repensar e pôr em prática,

"um novo sentimento de solidariedade (u) favorecen-
do] a emergência da figura do cidadão empenhado na
defesa de valores comuns a todos os homens, numa
luta que não [comporte] discriminações, exceto em
defesa da própria liberdade" (FURTADO, 1992, p.9).
A acumulação sobrepondo-se a tudo numa sociedade

dominada pela lógica dos meios, não pode continuar prevalecendo.
Assumir os própriosdeterminantes históricosdirecionando-os para o
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"bem estar social, [o] exercfcio da liberdade e da cooperação
entre [todos]" é a saída paraumacidadaniaconscienteasseguran-
do, assim, a justiça social, o equilíbriocoletivo(Idem,p.76).

Estas colocações forçosamente conduzem a uma vertente
à qual reputa-se como imprescindívelà passagem de não-cidadania
para a cidadania: a Educação.

Educação como meio de elevar o homem, de fazê-Io
participarde ações políticascapacitando-o de não só a viver,mas de
conquistar a sua existência. O conhecer-se e assumir-se pressupõe
uma tomada de consciência, o que por sua vez, tem no acesso a
educação um modo essencial de concretizar-se.

Quando o interlocutorn.8 fala que

"Comoprofissionalé nos livrosque eu vou encontrartoda
a informação mais moderna que existe no sentido de
melhorar a minha atitude profissional diante do usuário. (...)

Através dessas leituras é que eu vou melhorando intelec-
tualmente para (...) dar o melhor que eu tiver aos usuários",

Capta-se como um dos sentidos-chave da sua fala, o
educar-se para educar, tendono livroo instrumentodeque sefaz uso
para conduzi-Ioa uma maiorconscientizaçãoe a um melhorexercício
do seu papel social naqualidade de profissional da informação.

Como frisa GERALDI,

"Numasociedade que se quer construir 'democrática'
o direitode acesso à cultura historicamenteproduzida
passa pelo problema da leitura(. . . ) [bem como] é
impossfvela formação da cidadania quando se recu-
sam ao cidadão os meios de sobrevivênciaque, numa
sociedade como a nossa, inclui o direito à leitura"
(GERALDI, 1991,p.197).

Direitoeste que é negadoa tantos, por quanto uma mente
esclarecida "amplia suas possibilidades de construção de cate-
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gorias de compreensão do mundo" (Idem), como afirma o mesmo
autor e se torna um perigo em potencial para os detentores das esferas

de decisão e, por conseguinte, de dominação.

Desse modo, pode-se dizer que essa afirmação também

está implícita na fala do interlocutor n.11 :

"Como cidadã, a leitura em cada aspecto vai me ensinando
a viver e a conviver. A viver, dentro de um melhor nível de

vida, de conhecimento, vamos dizer assim: primeiro, eu

amo aquilo que eu conheço (u.) através da leitura eu vou
aprendendo a amar, a conhecer o ambiente onde eu estou

(u.) e fazendo com que ele cresça através de mim".

Exercer a profissionalização de forma consciente é agir;

.. ...é, portanto, um modo de existência no sentido forte do ter-
mo(...} É na ação que o indivfduo existe enquanto indivfduo
humano" (CANIVEZ, 1991, p.139).

"Eu tenho um papel de educadora, eu interferindo com a
minha experiênciaeuposso ajudar melhor, nãosó naparte
cultural, mas na social. (. . .) A nossa vida é um contexto
político. Eu acho que aí você pode se posicionar com
relação a alguma coisa, vamos dizer: politicamente, o
nossopaís, quenãoestá indobem, vocêsabeporquê, para
onde vai. . .como melhorar, questionar o certo e o errado,
eu penso assim,euposso interferirnessa situação [. . .JSe,
politicamente euconheço,euposso opinar,se não, [. . .Jeu
digo que está bom, que tudo está bem. . ."

(Entrevista n.8 - NORDESTE)

O bibliotecário acadêmico, como expôs o interlocutor aci-
ma, tem uma responsabilidade perante o usuário. De sua postura
profissional depende, em grande parte, o êxito da sua atuação e o
crescimento do leitor, que o procura para que satisfaça seus anseios
e carências informacionais, e para que essa informação haja em seu
intelecto como um elemento catalisador e transforme-se em conheci-
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mento que possa ser transmudado em práxis libertadora não só no
plano pessoal, mas coletivo.

2. LEITURA/CIDADANIA: CONCEITO ESVAZIADO DA RELAÇÃO

"(...) eu não procuro, assim fora do trabalho, a não ser ler
algumas revista,maseunãotenhoaquele vício (...)de ler...
então isso, sei lá... como cidadã é um pouco falha..."

(Entrevista n.1 - SUDESTE)

Se o leitor vem acompanhadoatentamenteo que dizem os
discursos e as análises empreendidas, remetendo-se ao discurso do
sujeito n.1, de imediato compreenderáporqueeste interlocutor emitiu
um conceito esvaziado da relação leitura/cidadania, não chegando
associá-Io ao exercício da profissão.

Observando-se sua fala anterior tem-se um perfil do mes-
mo, como não leitor, e entende-se porque o elo sugerido não foi
estabelecido; umadas razõescomo o próprio interlocutoradmitiu foi a
suadistânciada leitura,assimentendida:leiturada realidade cotidiana
e leiturada impressa.A noçãode cidadaniasó pode ser bem compre-
endidase dentre as possibilidadesde apessoaconstituir-seenquanto
cidadão, situar-se também a leitura. Os processos interlocutivos de
que se participa e age atravésdeles respondempela forma de ser do
indivíduo - "encontro entre sujeitos (.. .), [prática bem mais]
complexa do que um simples exerc(cio de preencher espaços
brancos de uma lição de casa (GERALDI,1991,p.198). Complexa
e ao mesmo tempo esclarecedora como pontuou o sujeito n.5 ao
relacionar a tríade.

3. LEITURA/CIDADANIA/PROFISSÃO: VISÃO AMPLA DO
MUNDO E FATOR DE TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Uma outra idéia dessa relação, levando a refletir sobre o
seguinte: o conceito de cidadania reivindica para si vários modos de
compreensão.
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o interlocutor n.5 estabeleceu a relação como uma possi-

bilidade de ser alargada a sua concepção de mU!1doquando diz:

"Eu acho que a leitura é uma forma de você se libertar de

muitas coisas que te prendem, assim: diminuem sua visão
num contexto social, mesmo num momento histórico. (...) o

que você pode visualizar através da leitura, (u.) pode
aproveitar isso para ter um maior crescimento intelectual
como a nível de civilização mesmo (u.) muitos conceitos já
não são passados para você aleatoriamente (u.) você tem

como argumentar (u.) comparar certos conceitos e ver o
que realmente acontece até onde pode chegar uma verda-

de (...) e decidir muito melhor sobre sua vida e tudo o que

acontece. Quando se tem o poder de decidir alguma coisa
também tem de transformar essa coisa".

(Entrevista n.5 - SUDESTE)

o mesmo pensamento pode ser percebido no que expressa o interlocutor
n.11 :

"Ah!Eu não acho primordialpara os dois aspectos: profis-
sional e de cidadã. Como profissional porque esta é uma
formade eu me recie/ar,adquirir conhecimentosnovos, de
ver o mundo de uma maneira mais geral, mais global e
também não me fechar só para o lado da profissão; a
gente tem que adquirir conhecimento. Como cidadã, é
fundamental;quem nãolêécomo quem não vêe não ouve.
Elaajudana transformaçáodagentedemodoquesepossa
atuar e ajudar a transformar o meio em que a gente vive".

.(Entrevistan.11 - NORDESTE)

O sujeito resume bem o seu pensamento ao abordar a
relação leitura/profissão/cidadania: ajudar a transformar o meio em
que a gente vive. Não é outra, senão essa a missão do profissional

bibliotecário - atuar socialmente no meio dessa concretl,ldeque ele
vivencia; o ambiente social num sentido mais abrangente e o univer-
sitário, de modo particular; nessa ambiência dar uma nova interpre-
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tação dos papéis e funções da biblioteca universitária, encetando a
ação nessa totalidade circundante.

Nomomentoemque abibliotecaabrirespaçoparatrocade
experiência, integrar-se à comunidade gerando discussão sobre te-
mas do seu interesse (VERGUEIRO, 1988, p.213), neste caso, a
acadêmica,estará acenando para essa tão desejada transformação
que no fundo significa liberdade responsável, conquista de direitos,
consciênciadosdeveresaseremcumpridos,da relaçãode iguais,que
pelo menos em parte, pode existir, ser real.

Outro recorte interessante do seu discurso refere-se à

ligaçãoentre cidadaniae a metáforaempregada,a qual por analogia,
compara quem não lê a um deficiente físico (auditivo e visual). Faz
muitosentidoo que diz o sujeito. Quando nãose tem a capacidade de
enxergar eouvir, de saberdiscutir,escolhero própriocaminho,enfim
avocarasi a responsabilidadedasuaprópriavida,é comodiz ofalante:
não vê e não ouve.

A leitura por si só não reivindica para si toda essa
potencialidade, porém impede "a naturalidade frente ao mundo,
frente ao histórico, frente aos valores (FREIRE, 1992, p.19).

Diz mais o interlocutor:.. leitura, não só de assuntos
específicosde profissão, faz ver o mundode maneira maisglobal não
se fechando só para o lado da profissão",

É certo que entre as responsabilidades do bibliotecário
acadêmico está, a de dominar bem o conhecimento de sua área,
exercer com competência e dignidade o seu fazer profissional, mas
valendo-se mais uma vez de FREIRE,é precisoestar-se atento para
o que ele fala:

"Oprofissional deve ir ampliandoseus conhecimentos em
torno do homem, de sua formade estar no mundo, substi-
tuindo por uma visão crítica a visão ingênua da realidade,
deformada pelos especialismos estreitos". (Idem, p.21)

É,realmenteháque seestaralerta para os especialismos
estreitos para o exagero das técnicas que perpassam a formação e
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a prática do bibliotecário, muitas vezes fazendo-o relegar a sua função
social em detrimento da perfeição das técnicas de organização da

biblioteca e dos materiais bibliográficos.

4. LEITURA/CIDADANIA: NEM SEMPRE TRANSFORMAÇÃO
INDIVIDUAL, MAS POSSIIBILlDADE DE MANIPULAÇÃO

I

,

I

,

"É muito complicada essa relação porque eu peso muito,
sou muito crítica; quer dizer, eu sou crítica em relação à
leitura por causa dessa formação que eu tenhon.

(Entrevista nA - SUDESTE)

Embora o interlocutor nA não tenhaatinado para o fato de
que a leitura teveinfluêncianasua vidatantoporparte da família, como
da escola (3Pgrau), as suas falasdisseram ocontrário, senão veja-se:

"Essa formação crítica é mais familiar e não em vista da
leitura (...)A leitura temcontribuídopara euser crítica, mas
não é uma coisa decisiva e não tem tanta influência..."

A relação familiar vivenciada pelo interlocutor nA, parece
ter-se dadodentrode um processode interlocuçãointenso, redundan-
do em uma leitura, também intensa da realidade valendo-lhe essa
formação crítica que enfatizou. É neste espaço discursivo "que o
homem se mostra capaz de ampliara compreensão, elevando-a
ao nfvelda explicação,ondeestãopresenteso ouvire o calar"7;
é na relação dial6gica que se erguem as relações sociais (FERREIRA,
1993, p.17). Relações feitas de sentidos e significações.

No sistema de significados familiar o sujeito pode compre-

ender e interpretar as primeiras concepções de mundo, abrangendo a
internalização de valores, o desenvolvimento do senso crítico, crenças

e tudo o mais que compõe esse universo.

Como segunda influência mais forte tem-se a presença

específica de uma professora de Literatura de quem o sujeito falou com
muito entusiasmo e admiração.
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Levanta-se a indagação: como a leitura não teve tanta
influênciana sua vida, segundo colocou?

Assuas afirmações dizem o contrário. Houveparticipação
da família e da escola (3Qgrau), sim, tanto no que concerne à
compreensão do mundo de significados circundantes como com
relação ao mediatizado pela palavra escrita.

Com visão críticafalade leiturano atual momento brasilei-

ro, deixando passar uma certa decepção com os conteúdos que são
divulgadospara o público,na sua maioriaingênuo e que se deixa levar
pelo que é largamente veiculado tanto em livros, como jornais e
televisão:

"(...)prá esse lance da vida em si, eu acho meio (...) não se
acrescenta muito... principalmente o que acontece na atu-

alidade... É tudo tão mentira, você sabe que as coisas não
são reais; tudo é passado de uma forma mentirosa, a não
ser na área científica... "

(Entrevista n.4 - SUDESTE)

Concorda-secomo sujeitoquando diz que nemsempre há
possibilidade de transformação individual através da leitura e sim
possibilidadede manipulação,tratando-seprincipalmentedepessoas
que não tiveram acesso à educação.

Nesse ponto, diz o falante: "a leitura é um risco muito
grande". Tanto podeser um bemcomo podeser um malse prevalece
a falta de discernimento de quem ler por falta de repertórios críticos
prévios com os quais possa confrontar cada novo texto que tiver nas
mãos. Principalmente se partem, como colocado anteriormente, dos
vários canais da mídia, que exercem um verdadeiro domínio junto as
mentes ingênuas. Dessa forma não há possibilidadede conquista da
cidadania. Aos dominadores, exploradores ou opressores inte-
ressa queas classes subalternas nãopercebam enemexpliquem
as estruturas sociais vigentes e o regimede privilégios"(SILVA,
1993, p.12).
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Isto é muito nítido no Brasil de hoje, é o próprio interlocutor

nA quem adverte:

"(...) atualmente, no nível da política, os 'caras 'lançam uma

coisa prá dispersar tua atenção enquanto você está com

um problema".

O cerne do problema reside nisto: falta de compreensão

crítica desses discursos que são veiculados sem nenhum empenho no

sentido de educar, de formar o cidadão.

A propósito de leitura alienante assim se refere GADOTTI:

"Aleituraalienante seria (.. .)aquela leituraque não se
distancia do texto, mas é por ele doutrinada,
catequizada, manipulada, (. . . ) pode ser chamada de
leitura ingênua, portanto, superficial. Aqui,o leitor se
entrega ao autor em vez de dialogar com ele, numa
visão mágica da palavra escrita "(. . . ) [Essa leitura
conduz]o leitora umafalsacompreensão da realidade,
isto é, encobrem o contexto, (sic)a prática" (GADOTTI,
1992, p.93)

Contudo, tendo os textos naturezapolissêmica, a ambigüi-
dade está sempre presente neles; isso independe da intenção dos
autores aoproduzi-Ios,podendo-se inferircom LAJOLO,que"mesmo
com um texto ruim, pode-se fazer um bom trabalho" (LAJOLO,
1985, p.55).

Essapossibilidade demanda de uma participação ativa do
leitor o qual tem a capacidade de dominar essa ambigüidade, parte
integrante de qualquer texto (Idem).

Portanto, esse receio do interlocutor, mesmo tendo razão
de ser, podeter o seu ladopositivo. Dependemuitode umaorientação
esclarecedora e dessa empresa o bibliotecário como um profissional
de leitura pode participar, ajudar a esclarecer os que ainda não tem
acesso ao conhecimento crítico.
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5. L81URA/ClDADANIA: PRÁTICA DE VlVÊNCIA E CONVIVÊNCIA

"Justamente é a capacidade, é a arma que dá prá vocé
criticar;de vocé poder dizer: 'eu aceito, eu não aceito' (...).
Quando tenho uma posição ninguém me convence fácil.
(...) Posso até ouvir... Eu acho que a leitura dá uma
capacidade de conhecimento de ser prática de não se
deixar manipular... "

(Entrevista n.9 - NORDESTE)

"Como profissional, é o conhecimento,é o aprender, é o
transmitir. É aprimorar meu conhecimentopara depois eu
trabalharmelhor.Comocidadã,éaminhaprópria experién-
cia de vida, de convivéncia, assim: um relacionamento
entre mim e os outros. Me faz entender melhor o que se
passa no mundo".

(Entrevista n.9 - NORDESTE)

Viver e conviver, como frisa o interlocutor n.9, além de ser
uma arte é "o exercfcio crftico da leitura e da releitura do mundo"

sem que o "ensino da leitura e da escrita" [é um ato] cientffica,
polftica e pedagogicamente capenga (FREIRE, 1992, p.79).

Tendo comoesteioessareflexão,detém-se num pontoque
se reputa como básicopara o exercícioda cidadania: estar preparado
paraexercê-Ia.Os poderesconstituídos,os intelectuaise educadores
nos momentos de abertura, preconizam como necessidade maior,
educar para cidadania.

Só que há condicionantes na sociedade capitalista que
direcioname limitamessaação,considerandoacidadania,a liberdade
e a educação indissociáveisda propriedadee da defesa do mercado,
vindo a educação como algo secundário,formação mínima, apenas o
essencial para fazer do trabalhador um cidadão passivo. Comporta-
mento perfeitamente compreensível quando se trata daqueles que
cuidam de defender interesses pessoais dando a impressão que a
igualdade de direitos é igual para todos. Esclarecendo-semelhor: os
que dominam não tem direitos e sim privilégios.
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No discurso oficial educar para cidadania, não deixa mar-
gens a dúvidas. "Todos são iguaisperantea lei", oumelhor,a letra
da lei: "[Há] formas sinuosas e sutis [como diz ARROVO]de
defender a vinculação da educação à cidadania, como pré-condi-
ção para a participação mas que vem agindo em sentido contrá-
rio" isto é, a ação dá-se no plano da exclusão da cidadania
(BUFFA, 1987, p.39), quando materializa-se essa na negação dos
direitos essenciais a uma vida com decência e respeito pela pessoa
humana.

Educar com vistas à cidadania entende-se o desenvolvi-

mento do homem dentro de "um processo global (...) da [sua]
capacidadeffsica, intelectual e moral (no) visando à sua melhor
integração individual e social, o que pressupõe, de imediato, o
acesso à informação" (TARGINO, 1987, p.155).

Todavia o acesso à informação,como um direito social, só
pode ser compreendida no âmbito da leitura.Através desta é que se
alcança a primeira podendo-se transmudá-Ia em conhecimento e
ações concretas para efetivas transformações no seio social.

Cabe, então, sobremaneira ao bibliotecário administrar

essa informação, não apenas fazendo-a chegar ao usuário mas
consciente da sua função de educador,"[acentuar]o escopo cultu-
ralda mesma, [qualseja] as significações e o universo relacionaI
noqualos dados, enquanto elemento primeirodas informações,
efetuem suas transações e transições".(Idem,p.157).

6. LEITURA: PRÁTICA DOAPRIMORAMENTO PROFISSIONAL

"É um enriquecimento cultural. Quanto mais eu leio sobre

a minha profissão, mais eu estou me atualizando, mais eu

estou tendo condições de colaborar (...)

(Entrevista n.6 - SUDESTE)
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"Como profissional eu tento sempre estar lendo alguma
coisa da minha área; normalmente eu me prendo à leitura,
dentro de uma visão geral de Biblioteconomia do que está

acontecendo, dos avanços [na área] e me detenho naquilo

que eu estou realizando, no que estou trabalhando. Houve
uma época em que eu estava trabalhando com planeja-
mento, vim para cá e hoje o meu tipo de leitura é outro.
Estou sempre tentando ler algo sobre referência - atendi-
mento ao usuário. De vez em quando participo de congres-

sos, tento me atualizar um pouco. A leitura especificamen-
te, eu procuro ler sobre 'hábito de leitura', mas é só. Como
eu quero me atualizar com outros assuntos eu leio até meia-
noite uma coisa que me interessa, p.ex.: revista Veja,
jornal...

(Entrevista n.1O- NORDESTE)

A leiturapara a maioriados interlocutoresestá intimamen-
te vinculada à prática do aprimoramento profissional. Que o bibliote-
cário acadêmico tenha esse zelo, essa consciência de que é preciso
estar atualizado com o conhecimento da sua área é perfeitamente
compreensível. No entanto, sentiu-se falta de um engajamento mais
efetivo como maior de todos os objetivos, pelos quais ele mantémem
dia esse conhecimento: o de ser elo de ligação entre esse conheci-
mento e o usuário agindo como difusor, como democratizador dessa
informação.

O cuidado maior centra-se em realizar um trabalho bem

feito, uma organização documental impecável, portanto um fazer
ainda muito arraigado àstendênciastecnicistas da profissão.A crítica
recai apenas sob os excessos cometidos e que tem custado ao
bibliotecário às vezes, injustamente, conceitos que depõem contra si
e a profissão.

Se a leitura técnica ocupa um lugar de tanto destaque na
vida profissionaldo bibliotecário,como seexplica que nauniversidade
não seja incentivada a leituraentre universitários,de forma sistemáti-
ca? Que se constituanumaoutraatividadeda BibliotecaUniversitária,
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tendo-se em vista que as condições de acesso e produção da leitura
na sociedade brasileira e que navisão de BRUNETTI, "com a quase
total ausência de bibliotecas escolares no pais apresentam um
sistema educacional que não possibilita ao aluno uma atitude
independente visando a um amadurecimento intelectual en-
quanto leitor" (BRUNETTI, 1983, p.1).

"O ato de ler foi de tal forma se afastando de prática
individual que a tarefa que hoje se solicita de profissi-
onais da leitura, como professores, bibliotecários e
animadores culturais, é exorcizarem o risco da aliena-
ção, muito embora eles possam acabar constituindo
um elo a mais na longa e agora inevitável cadeia de
mediadores que se interpões entre o leitor e o signifi-
cado do texto" (LAJOLO, 1985, p.105).

Que este pensamentosirvade subsídio para uma reflexão
mais intensa por parte dos bibliotecários acadêmicos, no sentido de
repensaro seu cotidiano profissional. Incentivara leitura, envolver-se
com ela; formar leitores demanda a familiaridade com a maior diver-
sidade de textos possível e não apenas com literatura específica da
profissão.

7. LEITURAlPROFISSÃO/INFORMAÇÃO/CONHECIMENTO: A
PRÁTICA DA CIDADANIA

A cidadania só existe na medida em que existe a "prática
de reivindicação, da apropriação de espaços, da pugna para fazer
valer os direitos do cidadão" (COVRE, 1991, p.19).

Para que essa prática seja um fato concreto no cotidiano
das pessoas há necessidade de que elas tenham consciência da
garantiadosdireitosinerentesaelas. Mascomoexpressao interlocutor
n.2, no Brasilé um problemasério. Primeiro,porque nas nações de
regimes tradicionalmente autoritários, dentre os quais o Brasil (duas
décadas de regime tecnocrata-militar) a prática da anticidadania foi
exacerbada na forma do cerceamento das liberdades individuais e
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coletivas indo ao absurdo do emprego da tirania para fazer calar as
vozes dos que se levantaram contra essa violência dos direitos
humanos (Idem, p.12).

Continua o interlocutor:

Vejabem! Entramosnumaparte em quenãointeressapara
países abaixo da linha do equador que a pessoa seja bem
informada,quesaibalerbem,nãointeressanadadisso 'prá
eles '. Os países da América Latina, inclusive o Brasil
sempre foram ditaduras militares; certo? Sempre o
autoritarismo. (...) Então nunca interessa prá governo ne-
nhum, prá ninguém que isso daí fosse uma coisa cultural.
Não há interesse porque a gente sabe que a pessoa bem
informada,bemesclarecida,vaireivindicarseus direitosvai
exigir... (...).

A questão da informaçãodisseminada conscientemente é
vital para que os cidadãos tenham armas para fazer valer os seus
direitos, tanto no planocivil, social como político. Nenhumdesses três
pode vir em separado. A conquista e manutenção de um sempre
pressupõe a do outro.

Para que a informação seja uma força de libertação e não
de dominação como vem sendo, há a necessidade de educação.

Como coloca JOSÉ FilHO,

"m o processo educativo [colocou-se] como uma di-
mensão necessária e indispensável da atividade
organizativa das camadas populares que Ihes permitia
a participação em todos os n'veis da sociedade, como
agentes e sujeitos capazes de intervir e realizar a
construção da história (JOSÉ FilHO, 1992, p.30).

Reporta-se novamente à questão do compromisso social
do profissional de que fala Paulo Freire, para que melhor possa ser
compreendido qual o papel que cada um pode e tem a responsabili-
dade de exercer na sociedade:
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"Quanto mais me capacito como profissional, quanto
mais sistematizo minhas experiências, quanto mais
me utilizo do patrimônio cultural que é patrimônio de
todos e ao qual todos devem servir, mais aumenta a
minha responsabilidade com os homens. Não posso,
por isso mesmo, burocratizar meu compromisso de
profissional servindo, numa inversão dolosa de valo-
res mais ao meios que aos fins do homem (FREIRE,
1992, p.20).

Não é fácil ser um agente de transformação social, mas
também não é impossível.

Na opinião do interlocutor n. 2,

"Opapel do bibliotecário, por um lado é muito restrito mas
ele tem muito a fazer pelo seu usuário. Se ele trabalhar
numa biblioteca especializada,chegar prá ele e falar: olha
oque estáescritonãoéassim,estáimplícito.Maspara isso
vocêtemque ler. Derepente, fazer issoque eu faço exige".

A participação do bibliotecário está bem delineada nesse
discurso do sujeito n.2. Considerando as limitações impostas pela
própria formação profissional e até mesmoas integrantes do próprio
ambiente de trabalho tem-se que transpor barreiras e, assim, ser
possívelorientar,exercero papeldeeducador, informadoe aomesmo
tempo, formado.

A leituraoferece uma pluralidadede opções nesse âmbito.
Entretanto, para um trabalho vivo, de conseqüências duradouras, o
comprometimento e a capacitaçãodo bibliotecáriosão fundamentais.
Umoutro pontode vista acercada relaçãoleitura/profissão/cidadania,
vem do interlocutor n.1O,que o coloca nos seguintes termos:

"(...)Eu nãoposso ser críticacom relaçãoao que acontece
no mundo se apenas assisto um jornal numa televisão ou
no rádio. Eu tenho que ler mais, me aprofundar. Eu leio
sobre política no jornal ou livro. Isso toma a pessoa mais
consciente; consciência, você só tem na medida em que
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realmente você lê e se aprofunda em alguma coisa, senão
eu não tenho opinião própria; eu vou seguir o que os outros
dizem, à maneira deles. Eu vou ter que ler para poder
comparar as coisas: fulano é de uma certa linha o que ele
diz, ou outro, eu leio e formo um conceito. Assim, posso

ajudar a transformar o que me cerca. É através da cons-
ciência do seu papel que você se torna um agente de
transformação".

(Entrevista n. 10 - NORDESTE)

O conhecimento do funcionamento das instituições, do
sistema jurídico e de tudo o mais que engloba a possibilidade de bem
se orientar na vida social, tem na informação, via leitura, um dos seus
instrumentos mais eficazes. E é por isso que se insiste tanto no fator

educação para formar cidadão.

Para concluir, uma reflexão que dá uma dimensão bem

precisa do exercício da cidadania no Brasil:

"A verdadeira democracia, aquela que implicao total
respeito aos DireitosHumanos,está ainda bastante
longe no Brasil.Elaexiste apenas no papel.O cidadão
brasileiro na realidade usufrui de uma cidadania apa-
rente, de umacidadania de papel. Existem em nosso
país milhões de cidadãos de papel" (DIMENSTEIN,
1993, p.3).

Restasaber se nocotidianoo profissionalbibliotecáriovem
procurando realizar atividades consoante com as representações de
leitura expressas no corpo deste trabalho e que ao mesmo tempo
traduzam na prática o seu comprometimento político e social no
processo interlocutivo que envolve a informação e o usuário.

NOTAS

(1) Pode-se mencionar, além da área de leitura, estudos que se encontram

em estado incipiente, como o caso dos estudos vinculados à Administra-
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ção. OLIVEIRA (1993) desenvolveu pesquisa sobre "Avaliação do Plane-

jamento das bibliotecas universitárias brasileiras", tendo a Autora que

recorrer, praticamente, à leitura estrangeira para realização do seu
trabalho.

(2) ENTREVISTA com Rubens Borba de Moraes, manuscrito, p.3

(3) Expressão emprestada de Simon Schwartzman em citação deste Autor

por SOUZA, Francisco das Chagas, op. Cit., p.94.
(4) MELO apud SOUZA, op. Cit., p. 94, acentua crítica nesse sentido e diz

mais: A biblioteca "tem sido um espaço burocrático, onde se guardam
livros, e onde trabalham profissionais hoje de nível elevado, mas que

perdem de perspectiva a finalidade educativa a que se destinam".

(5) Esses estudos destacaram-se, sobremaneira, pelo fato de se constituí-

rem em relevantes contribuições para a área de leitura focalizando-a como

um processo ativo [cuja abrangência vai desde a] decodificação. (. . .)

busca e extração de informações de um texto, [à] reconstrução de sentido

[e] de compreensão.

Como exemplos dessas investigações, citam-se os trabalhos de (GIBSON

& LEVIN, 1975; GOOOMAN, 1976; GOOOMAN & NILES, 1970; SMITH

1973; FOUCAMBERT 1976; LENTIN, 1978; SILVA, 1981; KATO, 1985).

Estes são estudos que contestaram os anteriores os quais privilegiavam

tão somente as habilidades perceptivas e motoras, conforme destaca
SMOLKA.

Pode-se mencionar também, como decisivo para o avanço das pesquisas

em leitura no Brasil, no campo da Biblioteconomia, a inclusão no Mestrado

em Biblioteconomia da PUC-Campinas, uma linha de pesquisa em leitura,

o único no Brasil a contar com essa linha de pesquisa.

(6) BRUNETTI, (1983); KRAMER 1991); CARELLI (1992); KLEIMAN (1989);

TARGINO (1993); LOPES, RIBEIRO (1991) - são trabalhos realizados na

disciplina Metodologia de Pesquisa Científica, sob a orientação da Profil

Ora. Geraldina Porto Witter, no curso de Mestrado da PUC-Campinas;
SILVA E., coord. (1991) - pesquisa desenvolvida durante o curso de

disciplina Processos de Leitura, sob a orientação do ProfQ Or. Ezequiel

Theodoro da Silva, também no curso de Mestrado da PUC-Campinas -
não publicados.

(7) O próprio tom de voz, os gestos do interlocutor transmitiram esse sentido

para a pesquisadora.
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UM REPENSAR PARA OS BANCOS DE DADOS DE
C&T COMO SUPORTE À DECISÃO

Rejane Gontow*
rgontow@sigmabbs.com.br

RESUMO

Os bancosdedados, voltados parao atendimentodo setor
produtivo,precisamser repensados.O focodevepassarasercentrado
na busca de uma efetiva transferência de informação tecnológica.
Faz-se necessário, mais do que nunca, criar condições para a
elaboraçãodepacotesde "ofertastecnológicas",atravésdaanálisedo
conteúdo da informação disponível e da identificação dos resultados
passíveis de transferência.

PALAVRAS-CHAVE: Bancos de Dados; Informação
Tecnológica; Gestão de Informação; Ofertas Tecnológicas.

O advento de novas tecnologias de informação tem muda-
do, consideravelmente, o peso relativo das publicações impressas em
relação aos outros suportes de informação, no que diz respeito ao
processo global de difusão dos conhecimentosl,2.

A Internet vive hoje um crescimento exponencial em
número de redes, hosts e de volume de tráfego distribuídos em quase

todos os países e o número estimado de usuários para o ano 2000
varia entre 200 milhões e 1bilhão3.4.Está presente e acessível em toda
(') Consultora.
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a parte,especialmenteentre professorese pesquisadores,permitindo
acesso a uma gama de informações e serviços tendo, como conse-
qüência direta de sua estrutura informal, estimulando uma cultura
colaborativasem precedentes. Ferramentascomo correio eletrôni-
co, listas de discussão e conferências vêm promovendo a integração
de indivíduos, independentementede suas instituições ou países,de
forma muito rápida e eficiente. Hoje até não faz mais sentido falar em
desenvolvimentode coleções, massim,em administraçãoda deman-
da, e o tema ownership versus access já nem é pauta de discussão.
A decisão é, sem dúvida, pelo acesso5.6.

Muito embora sejam essas as tendências do mundo aca-
dêmico pode-seconstatarqueos atuaissistemasde informaçãoconti-
nuam incompatíveis com a multiplicidade das demandas e têm sido
pouco eficazes na transferência de conhecimento e na contribuição
para o desenvolvimento do indivíduo e da sociedade. Isso porque,
muito provavelmente, são planejados a partir de critérios objetivados
pelo sistema, deixando de levar em consideração, para seu delinea-
mento, de inúmeroselementos, entre elesdestino, usuário, deman-
da e utilização da informação.7

As bases de dados passam a ter um maior potencial, com
uma efetiva gestão da informação, e a Internet vem ajudando a tor-
ná-Ias mais disponíveis na medidaem que permite o acesso on-linee
a troca via rede, em detrimento aos sistemas off-line. Além disso, os
documentos armazenados em formadigitalpodemagregar mais
valor à informação ao incluírem imagens, áudio, entre outros elemen-
tos e o custo da distribuição ser extremamente mais barata.

Entre as vantagens que as bases de dados apresentam
pode-se ressaltar:

. a possibilidade de realização de buscas eletrônicas combinadas
com sistemas de análise e modelagem, onde a comparação dos
dados pode ser mais complexa e multiconceitual;e

. a possibilidade de expandir, especificar ou modificar totalmente a
estratégia, de acordo com os resultados obtidos.
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É preciso, noentanto, reconhecerque a informação nãosó
é de difícil delimitação, como também apresenta um alto grau de
dispersão, um alto grau de inter e multidisciplinaridade e uma
imprevisibilidade no seu uso. 8 O que vem reforçara proposiçãode um
repensarsobre as metodologiasque hojenorteiamquaisquer estrutu-
ras e mecanismos de produção e difusão da informação.

Existe uma tendência nacional de se produzir bases de
dados de natureza bibliográfica o que vem dificultando, em muito, a
gerência da informação. Porse restringiremtão somente à identifica-
ção do documento, dificultam o atendimento às necessidades da
demanda de informação,de acordocom as exigênciascada vez mais
qualitàtivas por parte do mercado.

Considera-se, para tanto, fundamental:

. Organizar e disponibilizar as informações geradas pelas Institui-
ções de Pesquisabrasileirasde modo a permitiro acesso global ao
conhecimento científico e tecnológico; e

. Organizar o conhecimento existente de modo a dotá-Io de valor de
uso etroca, assegurandoque os resultadosgerados pela pesquisa
tenham utilidade efetiva para a sociedade.

Sugere-se, então,o desenvolvimentode umametodologia
para elaboração de uma base de dados voltada para o atendimento
da atividade produtiva, com alto valor agregado na medidaem que se
propuser a disponibilizar o resumo, as referências bibliográficas e
o texto em sua íntegra, incluindo, nodetalhamentode suas diversas
etapas,os passos a seremseguidosporumaequipe multidisciplinar
na análise do conteúdo da informação.

Com toda acerteza, ter-se-áque levarem consideração as
implicações legais relacionadas com a distribuição eletrônica de
aplicações multimídia, contendo obras intelectuais protegidas. No
entanto, Gandelman9 (1997) nos encoraja a procurar uma evolução
nesse campo quando nos afirma que o próprio desenvolvimento
tecnológico irá auxiliar os autores, produtores e distribuidores a
encontrar as soluções técnicas, jurídicas eadministrativas neces-
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sárias para promover a elaboração, a produção e a distribuição da
propriedade intelectual nesta era digital.

Afinal, o impacto da tecnologia digital sobre o copyright é
um assunto muito recente e complexo e ainda não apresenta uma
legislação própria nem umajurisprudência firmada.IO.11

NEGROPONTEI2, um dos fundadoresdo MediaLab,o
laboratório de multimeios do MIT (Massachusetts Institute of
Technology),é ainda mais radical,e nosdámais estímulo nabuscade
novos caminhos para a organização da informação, quando conclui
que "a lei do direito autoral está totalmente ultrapassada. Trata-se de
um artefato gutenbergiano. Como se trata de um processo reativo, é
provável que sucumba inteiramente, antes que se possa corrigi-Ia."

O acessoaoutros níveismaisespecíficosdos documentos
geradospelas instituiçõesdepesquisabrasileirasdeverá permitiruma
análise mais conclusiva dos dados dlspon(veis, a identificação
dos resultados pass(veis de transferência e a recuperação, nos
próprios documentos, de inúmeros indicadores de novas deman-
das de pesquisal3,14, tendo-se como instrumento as novas técnicas
gerenciais de análise de informaçõesl5.

A organização e a difusão do conhecimento tecnológico
poderá,então, ser maiseficazmenteutilizadapara subsidiarações de
desenvolvimento científico, tecnológico, social e econômico, dando
mais autonomia decisória sobre o que mais se apropria ao desenvol-
vimento sócio-econômico brasileiro e, principalmente, evitando
descompassos lamentáveis como os que são apresentados por
BORTOLETOI6,apenas um dos muitosque se pode citar para ilustrar
essa afirmação, os quais têm ocorrido com muita freqüência e vêm
gerando perdas incomensuráveis.

Também a partir dessa organização, inúmeros diagnósti-
cos poderão ser elaborados no sentido de mapear necessidades de
informaçãotecnológicaparaos setoresenvolvidoscom aproduçãode
bens e serviços,não só a nível nacionalquantotambém do Mercosul,
Procisur,entre outros,diminuindo a impressionantedefasagem exis-
tente entre o "discurso" sobre o valor da informação para o setor
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produtivo e as políticas de investimento voltadas para a verdadeira
estruturação de Bancos de Dados para suporte à decisão.

Convém lembrar que a perfeita integraçãoentre os países
quecompõemoMercosul,ou mesmoo Procisur,somentesedarácom
o plenoconhecimentodas peculiaridadesdesses países,nosdiversos
ramosde atividade17.Assim, umavisão maisestratégica18naconstru-
ção de Bancos de Dados deverá agregar valor às demais ações
existentes no Brasil, contribuindo efetivamente para o êxito desses
Programas.

Até o presente momento,nenhumesforçotem sido feito no
sentido de gerenciar a informação sobre Agricultura, por exemplo,
divulgada através de inúmeros periódicos nacionais, principalmente
no que se refere ao seu conteúdo.

O CNPq19vem coordenando um Sistema de Informações
sobre as atividades de pesquisa em Ciência e Tecnologia no país,
abrangendo as áreas de Ciências Agrárias, Ciências Biológicas,
Ciências da Saúde, Ciências Exatas e da Terra, Engenharias e
Ciências daComputação,Ciências Humanase Sociais. Existem7271
grupos na base, disponíveis através da RNP, cujo objetivo é o de
retratar a capacidade instalada de pesquisa no Brasil, masque não
tem a intençãode disponibilizar a informação gerada pelos grupos de
pesquisa nas bases dessa proposta.

O CENAGRI, responsável pela alimentação da base de
dados da FA020, não está se propondo, a curto prazo, a desenvolver
esta mesma modelagem, conforme informações recentemente obti-
das21.

A base de dados de literatura periódica em Ciências Agrá-

rias (PERI), coordenada pela Divisão de Biblioteca e Documentação

da USP/ESALQ22, indexa artigos técnico-científicos nos idiomas por-

tuguês e espanhol, publicados em periódicos latino-americanos, des-
de 1975. Apesar de estar disponível para consultas online na Internet,
também se limita a apresentar Autor,Título,Fonte, Descritores e
Idioma.
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A BIREME e o IBICT têm disponibilizado inúmeros

periódicos especializados online (http://www.bireme.brlscielo
e http://www.cg.org.br/gt/gtbv/conteudo.htm respectivamen-
te). Se por um lado têm o objetivo de disponibilizar a informação em
tempo real, por outro não estão se propondo, até o momento, em
estabelecer mecanismosde gerência da informaçã023.Mas isso não
quer dizer que não haveriaumaformade se unir esforços, avançando
no sentido de um objetivo ainda mais ambicioso, favorecido pelo uso
adequado de novas tecnologias.

Muitostrabalhos24têm sido indexados em bases de dados

internacionais, porém, pela diversidade de assuntos, encontram-se
muito segmentados e dispersos. Além de apresentarem somente as
informações referentes ao abstract, quando as apresentam (em in-
glês), também não permitem o gerenciamento das informações da
forma pretendida nessa proposta.

Outros dados, que vêm reforçar a necessidade de se
adotar uma atitude mais proativa para o desenvolvimento de basede
dados nacionais,dizem respeitoàs crescentesexigênciascontextuais
que vêm impondo uma reestruturaçãodas ações de pesquisa. Análi-
ses maisglobalizadasdo que está sendogerado e doque, ainda, falta
para ser gerado precisamser elaboradas para que se possatransferir
resultados factíveis de promover o tão esperado desenvolvimento.

Os resultados precisam ser melhor analisados para que
possam ser reunidos como "Guidelines"25 para o setor produtivo.
Precisam ser revertidos em verdadeiros pacotes de "ofertas
tecnológicas" paraque,de fato, algose estejafazendoem proldesse
desenvolvimento. Esses resultados, no entanto, estão como que

pulverizados em documentos de autorias e instituições diversas.

Se algo nesse sentido fosse produzido, muito provavel-
mente, as demandas dos inúmeros Serviços de Perguntas & Res-

postas existentes nas Instituiçõesde Pesquisa seriam muito meno-
res e a garantia da qualidade da informação transferida seria, sem
dúvida, muito maior.
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A quem, então, compete organizar e disponibilizar essas
informações? Quando deixar-se-á de atuar de forma reativa em
relação ao setor produtivo?

A própria EMBRAPA,comsuas 37 Unidadesde Pesquisa,
encontra dificuldade para disponibilizar seus resultados de forma a
produzir o que aqui chamamos de "Guidelines", devido à
descontinuidade desses resultados. Apesar de possuir unidades
especializadas em Solos, MeioAmbiente, Agroindústria,entreoutras,
dificilmente estaria pronta para analisar suas atividades de pesquisa
como um processoem cadeia,começandopela formaverticalizadade
seus inúmeros programas de pesquisa26.

Conforme o atual presidente do Conselho Superior da
FAPESp27,"o investimento em ciência precisa levar ao desenvolvi-
mentoeconômicoe social.Aciênciabrasileiraprecisavirar PIBequem
faz PIB é a indústria." Ainda segundo CRUZ, "os de~afios da
competitividade num mundo globalizado exigem incorporação de
ciência e tecnologia ao processo produtivo."

Como atender a essa expectativa sem o domínio do esta-
do-da-arte da pesquisa em ciência e tecnologia produzidas pelas
instituições brasileiras?

A Internet, como veículo de comunicação e disseminação
da informação, pode abrir uma enorme perspectiva para tornar mais
efetiva a participaçãodos paísesem desenvolvimento.Mas,para que
isto aconteça, é preciso que cada país seja responsável pela
organização e manutenção dos seus dados e informações.

Muito embora exista uma convicção generalizada da im-
portânciada informação noprocessode tomadadedecisão noâmbito
das organizações, paradoxalmente,vem sendocontraposta pela falta
de consciência clara da necessidade de melhor organizar o conheci-
mentodisponível.Contudo,paradesenvolvere implantarum sistema
de informação gerencial será necessário passar pelo desenvolvi-
mento e implantação de um sistema de gerência da informaçã028.

E a quem deve ser delegada essa competência?
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Anecessidade cada vez maiorde umacompanhamento el
ou aproveitamento do conhecimento gerado, tanto por parte dos
órgãos financiadoresquantoda sociedade, vemexigindoa elaboração
de instrumentos eficazes e eficientes de tomada de decisão, visando
a otimizaçãodos resultadose, conseqüentementea satisfaçãodas
necessidadesdemandadas29.

Nãose tema menordúvidade que o momentoatualexige
mudanças:aglobalizaçãoameaçaas economiasnacionais,sinalizan-
do às empresas que o não-uso do estoque de conhecimento
disponfvelhojena sociedade representa umaperda econômica e
levará também à perda de competitividadee à perda de merca-
dO...3O

Mesmo reconhecendo essa realidade como verdadeira, o
que está sendo feitopara favorecer o acesso e o gerenciamento da
informação cientffica e tecnológica?

ARAÚJ031sinaliza, com muita clareza, uma mudança
radicalpara o Setor de InformaçãoTecnológicaquando afirmaque há
necessidade de mudarofocode atenção de"forma e disseminação"
para "conteúdo e uso". Muitoembora em concordância com essa
afirmação, acredita-se que muitas outras mudanças precisam ser
introduzidas, e muitorapidamente.

Seria mais recomendável aceitar o pressuposto de que o
modeloatualde comunicação do conhecimento não tem mais respon-
dido às diferentes necessidades da sociedade e passar a pensar na
construçãode novas estruturasinterativasde informação,visando
contribuir,de fato, parao sucessodas açõesde transferênciada
informação.

Caso contrário, de que adiantaria a conscientização do
setor produtivo da importância da informação como um real insumo
para sua produção, se a atenção do setor de informação tecnológica
não estiver se preparando para "olhar" na mesma direção?
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ABSTRACT

Rethinking Science&Technology databases for decision
making. Databasesorientedto productivesector haveto be rethought.
The newfocus hasto be driven by the search of an efective transfer of
technological information. It becomes necessary, more than ever, to
createconditionsforthe ellaborationoftechnological offerings,through
information analysis and identification of valuable transfer results.

KEY-WORDS: databases, technological information,
information management, technological offerings.
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TRÊS MESES NA VIDA DAS LISTAS DE DISCUSSÃO
LAINFO-KNOW* E COMUT-ON-LlNE**

Marisa da Costa TERRA***

RESUMO

o desenvolvimento tecnológico possibilitou e facilitou a
comunicação e difusão do conhecimento permitindo aos indivíduos
comunicarem-se diretamente. Isso inclui a comunicação informal e
interativa através das listas de discussão. Duas listas foram analisa-

das, a lainf-Know (informação e conhecimento) e Comut-on-line
(comutaçãobibliográfica). Foramidentificadostrêstipos decomunica-
ção: Transferência de informação, Pedido de informação, Discussão
de questões. Transferência de informação era o principal tipo de
comunicação na lainf-Know, seguido de Pedido de Informação e
Discussão de Temas. Na listaComut-on-line,Pedidode Informação
foi o principal tipo de comunicação, seguido de Transferência de
informaçãoe DiscussãodeTemas.Nesteestudoa listaComut-on-line
será apenas comparada à listalainf-Know, visto que seus resultados
específicos serão apresentados em outro artigo.

Palavras-chave: Listadediscussão. Profissionaisda infor-
mação. lainf-Know e Comut-on-line.

(') A lista lainfo-know foi encerrada em 1998; a quase totalidade de seus assinantes
integram agora a lista ancib-I.

(U) Parte da dissertação apresentada ao DPGB/PUC-Campinas, com orientação da Prof'!
Dri Solange Puntel Mostafa.

('U) Bibliotecária e Mestre em Biblioteconomia pela PUC-Campinas.
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INTRODUÇÃO

As listas de discussão são uma das grandes inovações
possibilitadas pela Internet; estudar o uso que os profissionais de
informação fazem das listas de discussão é uma das formas de
esclarecer o potencialda Internetcomo meio de comunicação, escla-
recendo também padrõesde comunicação de um grupo de profissio-
nais.

Assim esteestudo estrutura-se tendo como tema central o

estudo de duas listasdediscussão pelos profissionais de informação
no Brasil; estudar o fenômeno das discussões informais em
Biblioteconomia, tal como vem se estruturando no Brasil, pareceu um
bom começo de explicitação das potencialidades da Internet como
meio de comunicação para os profissionais de informação.

Sendo a comunicação informal, um importanteaspecto da
produção de práticas sociais, tanto para os profissionais que lidam
com a rotinade procedimentostécnicos quanto para profissionaisque
lidamcom atomadadedecisão noscargosgerenciaise tendoemvista
que acomunicaçãoinformaltambémfazpartedotrabalhode pesquisa
e inovação,é fundamentalentenderseus mecanismosdeatuação. No
Brasil, apesar de 20 anos de pós-graduação, a produção científica do
bibliotecárioe profissionalda informação ainda é baixa se considerar-
mos a publicação formal como um indicador de produtividade: a
maioriadas revistas brasileiras (e até latinas)são semestrais e quase
sempre irregulares Gomes (1996); o recente livro coordenado por
Witter (1997) que reúne cerca de vinte e três pesquisas sobre
produção científica aborda a comunicação informal em vários artigos
mas não como objeto de estudo principal: o objeto privilegiado nos
vários textos é a comunicação formal: a comunicação informal é
mencionada nos referidos artigos de pesquisa mas para delimitar o
âmbito da comunicação formal. Mesmo assim, as autoras clássicas
mencionadas neste projeto são também citadas lá, a exemplo de
Guedes (Vieira, K.C.1997 p.264, Camargo, M.V.G.P. 1997 p.156;
Ohira, M.L.B. 1997 p.113, 311), Gusmão (Ohira, M.L.B.1997 p. 111,
278,310) e Araújo (Moreira, 1997 p.199).
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Isto mostra que a escassez do assunto na literatura brasi-
leira de Ciência de Informação é um fato preocupante. Como não
encontramos no Brasil nenhum estudo na literatura sobre o uso da

Internet e das listas de discussão na área de profissionais de
Biblioteconomiae Ciênciada Informação,oobjetivodesta pesquisase
justifica.

A Ciênciada Informaçãose diferencia da Biblioteconomia,
quando tomou para si o estudo da informação de um processo de
comunicação, (Mostafa, 1996,1997). Neste processo, a Ciência da
Informação privilegiou o estudo dos canais formais e informais de
transferênciada informação.Surgiramos primeirosestudos analisan-
do o processo de comunicação científica tanto em nível formal (por
exemplo, o estudo das citações) quanto em nível informal analisando
a rede de "gatekeepers" na comunicação técnica dos engenheiros, e
o fenômeno dos colégios invisíveis na comunidade cientifica.

Uma preocupação, também presente nos estudos dos
canais, tem sido o problema da "filtragem" na passagem da informa-
ção informal à super formal, estudada por Cristóvão (1979 p.5): em
que medida comunicações apresentadasem congressos (comunica-
ção informal) são publicadas em anais (considerados publicações
semi-formais) e dessas quantas seriam publicadas em periódicos
(considerados literatura formal) e desses quantos apareceriam em
revisões ou serviços de indexação e resumos (considerados docu-
mento super formais), processo este denominado filtragem.

Ao mesmotempoque aCiênciada Informaçãodesenvolvia
metodologias próprias para a comunicação cientifica formal, como o
estudo de citações em periódicos, identificando a frente de pesquisa
atravésde filtrosdequalidadetambémdesenvolviametodologiaspara
o estudo dos canais informaisem ciência e tecnologia: Kremer (1981)
e Araújo (1979), na identificação dos "gatekeepers" e dos colégios
invisíveis.

Os "gatekeepers", colégios invisíveise frente de pesquisa
são noçõesdesenvolvidas pela Ciência da Informação,que apontam
sempre para um núcleo produtor de conhecimentos a ser revelado,
estudado, identificado,na pressuposiçãode que umavez identificado
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o núcleo, o processo todo da comunicação científica e técnica seria
mais conhecido.

As três autorasacima mencionadastornaram-seclássicas

no Brasil nadécadade 70, por terem sido pioneirasem seus estudos,
servindo de exemplo para outros trabalhos que vieram posteriormen-
te, a exemplo de Gusmão(1987)e Guedes (1993), ambas analisando
o comportamento de docentes universitários em relação aos canais
informais de comunicação.

O assunto das comunicações informais não é novo; pelo
contrário, foi um dos temas pioneiros da Ciência da Informação.

Por comunicação informal entendemos um processo per-
passado sempre por um canal onde cientistas e pesquisadores
comunicam-se através de telefonemas, cartas, contatos pessoais,
conferências e congressos,paratrocasde idéiase opiniões à respeito
de suas pesquisas, o que Ihes possibilita obter um feedbackde seus
pares (colégios invisíveis): há portanto uma troca de informação.

Essatrocade informaçãovai complementarocanal formal,
compreendido pelas publicações técnico-científicas.

Guedes (1993), observa que a comunicação informal, por
ser mais dinâmica é mais flexível que a formal, possibilita maior
obtenção de informação, pois existe o controle direto feito pelos
usuários, enquanto que na formal o controle é feito por especialistas.
Existe umfortalecimento do espíritodegrupo, primeiro porque a troca
de informação no cotidiano é face a face e mais oportuna do que a
consulta afontesescritas e,segundo,ocontato profissionalpossibilita
troca de opiniões, pontode vista, independenteda instituição em que
atuem os envolvidos.

DO COLÉGIO INVISivEL NO CIBERESPAÇO

Não discordando de Guedes, preferimos a colocação de
Araújo & Freire (1996, p. 53), na pergunta: "Seria a Intemetum canal
formal de comunicação informal?".
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A esta pergunta as autoras respondem afirmando "na
perspectivas dos canais de comunicação de informação a Internet
tem dupla função: permite ligaçãoentre pessoas,de forma livreouem
relação a temas de interesse, ao mesmo tempo que oferece acesso
a documentos como um serviço de informação [como] uma biblioteca
faria". (Araújo & Freire, 1996 p.53).

A pergunta explorada por Araújo & Freire (1996 p.51), as
quais entendem que um colégio invisível começa a se delinear no
ciberespaço, faz uma observação importante: os canais informais
teriam sidosempre"relegados"aum segundoplano,devido aovolume
assustador crescente de publicações técnico-científicas.

O advento dalnternetmuda esse caráterde irrelevânciada

comunicação informal.

Se esta comunicação já foi um dos primeiros resgates da
Ciência da Informação, hoje, estudar este processo de comunicação
torna-se, segundo a mesma autora, "um problema relevante para a
pesquisa na área da Ciência da Informação" (Araújo & Freire 1996
p.52). Há autores, inclusive que são radicais entendendo a Internet
como um "caso" ou "problema" de comunicação entre pessoas.
(Steingenbeg, apud Weinberg 1996).

Entendemos que o aspecto de comunicação da rede é
fundamental; porém, ele não deve ser desvinculado do aspecto de
repositório ou de referência no qual se tornou a Internet: a rede é um
imenso repositório de informação.

Aqui preferimos dialetizar a relação entre repositório e
comunicação informal ou entre pessoas. Como observa Mostafa
(1997 p.34) "as coleções bibliográficas são vozes vivas de corpo
presente". Significa que desenvolver coleções é desenvolver grupos
de discussão para elas. (Nota-se a expressão "Desenvolvimento de
Coleções", expressão já consagrada na literatura internacional de
Biblioteconomia e Ciência da Informação, sendo título de disciplina
curricular).

À medida que os pesquisadores se reúnem em salas de
discussão como os atuais "chats"e à medidaque participam de listas
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de discussão através da ferramenta correio eletrônico, as coleções
técnico-científicas desenvolvem-se com muito mais dinamismo; es-
tando, por isso, em permanenteconstrução (lê-se desenvolvimento);
os repositórios da Internetestão por isso em permanenteconstrução.

Essas colocações confirmam o questionamento proposto
por Araújo & Freire (1996), se a Internet é um canal formal de
comunicação informalcondensa,talvez,os dois importantesaspectos
da rede, repositórioe comunicação. Estadupla função da Internet,de
repositório e comunicação, permite ligação entre pessoas de forma
livre (nos chamados "chats" ou bate papo) ou em relação a temas de
interesse, ao mesmo tempo que se torna um repositório de informa-
ções documentais acessíveiscomo uma biblioteca ou um sistema de
informação.Também noâmbito internacional,as conferências eletrô-
nicas ou lista de discussão têm sido comparadas a uma biblioteca
ondese vai buscar informação,lere pensar;umseminárioconferência
ousalãoonde háumdebate informalde idéiascomcolegas(Gresham,
1994).

No serviço de correio eletrônico como canal de comunica-
ção informal entre pesquisadores,originando o "colégio invisível" no
ciberespaço, a transferência da informação se coloca como um
processo de troca de mensagens; o espaço perde seus limites
geográficos e possibilita a comunicação simultânea; o espaço torna-
se mais dinâmico não estando restrito ao local de trabalho. Como

Harnard (1993 p. 85) bem argumentaas listas de discussão: "prome-
tem restabelecer a velocidade da comunicação acadêmica na razão
da velocidade do pensamento", dessa maneira, as despesas com
viagem e a limitação de tempo e espaço poderá ser vencida pela
comunicação mediada por computador.

A comunicaçãoacadêmicaestá nomeiode uma revolução
tecnológica. Muito tem sido publicadovisando a mudançada comuni-
cação formal da rede seguida à mudança do impresso para a revista
eletrônica. Algumas considerações têm sido feitas na transformação
da comunicação informal acadêmica em redes de computadores
mediados, entretanto, o impacto da tecnologia em rede informal de
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comunicação acadêmica ou "colégio invisível" merece atenção, pelo
fato, destas mudanças nacomunicação acadêmica estarem ocorren-
do mais rapidamente ao longo deste canal informal. A comunidade
acadêmica e a indústria de publicações têm sido lentas ao repor
revistas impressas com publicações eletrônicas como uma mídia de
comunicação acadêmica formal, no entanto com o uso do correio
eletrônicoediscussões degruposem linhaacomunicação informalde
acadêmicos cresce com rapidez. A transformação de comunicações
acadêmicas informais já começou e a academia é o estágio inicial da
transferência do colégio invisível em colégio do ciberespaço, como
uma nova forma de pesquisa informal na rede.

A importância da rede informal no crescimento e dissemi-
nação do conhecimento científico foi notadopor Price apud Gresham
(1994) que criou o termo "colégio invisível" para descrever a comuni-
dade informal de cientistas especialistas. Desde Price,a colaboração
informal e comunicação com colégios invisíveis é comumente aceita
como pré-requisitoessencial paraapublicaçãoformal edisseminação
de avanços nos conhecimentos científicos.

Esta rede informal de comunicação proporciona um fórum
para compartilhar e testar novas idéias através de feedbacks e
discussões onde a troca interdisciplinarde idéiasemerge ao longo de
periféricose interconecçõesdocolégioinvisível.CroninapudGresham
(1994) aponta para esta geração e explosão de novas idéias como
chave de contribuição do colégio invisível na expansão do conheci-
mento, especialmente nas ciências sociais. Através desta rede infor-
mal também são trocadas informações práticas sobre pesquisa.

Este autor também considera as seguintes vantagens no
colégio invisível em contraste com o canal formal de comunicação
acadêmica: háumaespecializaçãode informação;oportunidade para
feedback e idéias em desenvolvimento, e possível transmissão
interdisciplinar de idéias. Já as desvantagens do colégio invisível
como meio de comunicação acadêmica inclui o elitismo restritivo
natural da rede. Deste colégio emergem os maiores núcleos de
pesquisadores, deixando institucionalmente e geograficamente dis-
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tante deste significantecanal de comunicação alguns acadêmicos em
suas especializações. Umcolégio invisívelé uma rede social geral-
mente composta por 100 ou mais indivíduosGresham (1994),onde o
acesso é fechado e a seleção dos membros é rigorosa com o número
de trabalhos publicados em periódicos nacionais e estrangeiros.
Muitas das significantes pesquisas dentro dessas áreas são usual-
mente produzidas por membros de um colégio invisível e estas
pesquisas são facilitadas por uma troca informal de informações
através de contatos dentro dessa rede social, conferências e outros
fóruns.

Na conclusão de sua pesquisa, Cronin observa o potencial
existentepara conferênciascomputadorizadassurgiremcomo um
novo meio de comunicaçãoacadêmica informal,mas não prevê
nenhuma drástica mudança no colégio invisível, além da introdução de
comunicação mediada por computadores. Já Hiltz & Turoff (apud
Gresham, 1994) sugerem que as redes eletrônicas podem levar o
colégio invisível a ter umaforma mais aberta,comamplaparticipação
na permuta de informação e mais rápido desenvolvimento de
paradigmas entre especialistas, aumentando a comunicação
interdisciplinar entre estes.

Tracz (apud Gresham 1994)baseado em sua experiência
com ElES (Electronic Information Exchange System) sistema de
conferências computadorizadas, predisse: "o velho estilo do colégio
invisível será substituído pelo novo estilo de colégio eletrônico".
Passada a experiência com novas tecnologias observa-se que Tracz
poderia estar exagerando ao falar do colégio eletrônico "substituindo"
o colégio invisível.Oque háé um impactocausadopelasconferências
computadorizadassobre o colégio invisível, onde o surgimento desta
nova forma de comunicação informal no ciberespaço vai extinguindo
a forma tradicional do colégio invisível; pesquisas realizadas eviden-
ciam o crescente uso da rede de computadores e das conferências
computadorizadas e como estas estão transformando e melhorando
o colégio invisível;e estaéumadas maissignificantestransformações
envolvendo o tamanho e alcance da rede acadêmica informal.
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MATERIAL

Dois grupos de discussão foram escolhidos para análise.
Um grupo, o do Comut-on-line, discute questões relativas ao fun-
cionamento do programa, e envio de sugestões. O segundo grupo,
lainf-Know, é definido como debate profissional de questões sobre
Ciência da Informação. Ambas as listas foram observadas por um
período de 109 dias.

Comut-on-lIne é uma lista exclusiva para os membrosda
redeComutdo ProgramadeComutação Bibliográfica.Trata-se de um
fórum permanente para informar problemas, enviar sugestões para o
aprimoramento do programa e efetuar perguntas sobre o funciona-
mento do sistema. As respostas, elaboradas pela Secretaria Execu-
tiva do Comutou pelo Departamentode Tecnologia da Informaçãodo
IBICTtambém serão registradasna lista,para usode todos participan-
tes. Todos os inscritos na lista podem enviar mensagens. Com 95
participantes no endereço Comut-on-line@ibict.br.

Lainf-Know, também hospedada no IBICT, é a lista de
InformaçãoeConhecimento,tendocomo assunto:"Discutira informa-
ção mediadora do conhecimento: A integração do sujeito com as
estruturas de informação que possam gerar modificação em suas
condições mentais,atravésdesuacompetênciacognitiva,produzindo
umconhecimento relacionadocorretamentecoma informação".lnfor-
mações obtidas na lista HYPERLlNK mailto:lainf Know@ibict.br com
110 participantes.

OBJETIVOS

Identificar os tipos de comunicação veiculados nas duas
listas.

1) Transferência de Informação: que vem a ser a transfe-
rência de informação por um participante. Podendoser, porexemplo,
comunicado sobre algum curso que irá acontecer, o anúncio de uma
conferência,defesa de tese, umcargo disponível,um artigoe informa-
ção relativa a outros recursos.
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2) Um pedidode informação: nesse tipo de comunicação,
um participante pede informação. Pode ser, por exemplo, um pedido
de informação num tópico específico ou programa ou uma literatura
para pesquisa. As respostas muitas vezes vem dos participantes.
Estas respostas podemtambém se desenvolver dentro de uma nova
questão ou assunto para ser discutido.

3) Uma discussão em torno de um tema: o objetivo desse
tipo de comunicação, é levantar alguma questão que levará a uma
discussão geral. Os participantes podem opinar uma vez ou quantas
vezes for necessário. Novos temas podem ser levantados, tendo
como base a discussão de um tema anterior.

Umquartotipo decomunicação,são aqueles relacionados
a concordância e não concordância dos grupos de discussão e sua
administração. Estas comunicações não foram incluídas na análise
deste estudo.

Para cada grupo de discussão, foram reunidos e analisa-
dos os seguintes dados:

a) o númerode participantes que se comunicaram durante
o período de observação;

b) o númerode comunicaçõespor participantes, em geral;

c) o número de comunicações por participantes, pelo tipo
de comunicação;

d) o número de comunicações iniciadas.

RESULTADOS

Lista lainf-know analisada no período de 14.08.1997 a
30.11.1997

Na tabela Tipologia das mensagens observou-se que a
maioria das mensagens são sobre Transferência de Informação,
ficando Pedidode Informaçãoe Discussãode temascom 3,8%. (Para
(2 c = 5,99, n.g.1.= 2 e n.sig = 0,05 foi encontrado (2 o = 122,07, isto
é Transferência da Informação comporta a maior quantidade de
informações. E pode ser visto claramente no gráfico-1)
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Tabela 1: Tipologia das mensagens da lista lainf-know

Gráfico 1: Fonte de Pesquisa lainf-Know

QUANTIDADEE TIPO DE MENSAGENS

T.I
92%

D.T P.I.
4% 4%

T.I Transferência de Informação D.T Discussão de Temas P.I Pedidos de Informação

Na tabela 2 observou-se que o moderador é responsável
por 36% da freqüência das mensagensenviadas à lista de discussão
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Quantidades de Mensagens F %

Tipos

Transferência de Informação 72 92,4

Pedido de Informação 3 3,8

Discussão de Temas 3 3,8

TOTAL 78 100,0
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lainf-know. Enquantoque um participante enviou 9 mensagens resul-
tantes em 11,5%, 2 participantes enviaram 3 mensagens cada um
obtendo-se 7,6%; 6 participantes enviaram duas mensagens cada
um, resultantes em 15,5%; os outros 23 participantes enviaram
apenasuma mensagemcada, perfazendo29,4%do totaldasfreqüên-
cias. Não houve correlação entre o número de participantes e o
número de mensagens enviadas, onde o coeficiente de correla-
ção obtido foi r = 0,38. Porém se for feita a correlação sem
participação do moderador existe a correlação entre o número de
participantes e o número de mensagens, onde r = 0,97.

A forma de participação dos assinantes da lista lainf-Know

é representado abaixo no gráfico 2. Observou-se que do total dos11 O

assinantes desta lista, 33, ou seja, 30% participaram ativamente como

assinantes falantes, enquanto 77, ou 70% participaram como assinan-

tes silenciosos. O gráfico 2 mostra a distribuição dos assinantes
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Tabela 2: Número de Mensagens por participantes em geral

PARTICIPANTES MENSAGENS

F % F %

1 (Moderador) 3 28 36,0

1 3 9 11,5

2 6 3 7,6

6 18 2 15,5

23 70 1 29,4

TOTAL 33 100 78 100,0
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Gráfico 2: Fonte de Pesquisa: lista lainf-Know

FORMA DE PARTICIPAÇÃO DOS ASSINANTES

Fonte de Pesquisa: lista lainf-know

Tabela 4: Temporalidade das mensagens veiculadas na lista.

lainf-Know

Período Analisado

105dias

Média DiáriaF

78 0,7

Na tabela acima foi obtida a média de mensagens/dias
sendo constatado o resultado de 0,7 mensagens/dia, isto é nem todo
dia a lista apresenta mensagem.
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Gráfico4: Fontede Pesquisa: Listas lainf-knowe Comut-on-line

QUANTIDADE x TIPOS de MENSAGENS VEICULADAS

NAS LISTAS

Lalnf.Know Comul-on-llne

DTra ..'erincla de Informaça DPedldo de Informaçlo DDlscusslo de Temas

4.3 Resultadoscomparativosentre as listas analisadas
lainf-Knowe Comut-on-line.

o gráfico 4 tem por finalidade mostrar a distribuiçãodos
tipos de mensagens, conforme analisados nas listas Lainf-know e
Comut-on-line. Sendo possível uma clara visualização de como
Transferência de Informação predomina na primeiralistae Pedido
de Informação predominam a segunda, sem no entanto deixar para
atrás a Transferência de Informação, que é representado neste
gráfico com 42,3%, estando a informação presente em alta escala
numa lista técnica. Em Discussão de Temas, a diferença é quase
imperceptível entre a lainf-Know (3,8%) e Comut-on-line (4%). O
que ficamaisclaroé que o sinalverde abre para a discussão de temas
por pouco tempo nos dois faróis do gráfico acima.

Atabela 5 apresenta a freqüência dos tipos de mensagens
observados no período da pesquisa. O tipoTransferência de Infor-
mação analisada conjuntamente nas listas predomina com 241
freqüências, ou seja, 50,4%, seguido por Pedido de Informação com
218 freqüências, ou seja. 45,6% e em último lugar Discussão de
Temas com 19 freqüências ou 4%.

Translnformação, v.10, n. 3, p. 89-113, setembro/dezembro, 1998
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Gráfico 5: Fonte de Pesquisa lainf-know e Comut-on-line.

TUOS DAS NDtSMENS VII~

:""- .Jr-~:,::>

Dl8cuslo d. Tamü
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i~o~

o 30 ao 90 1.20 150 180 ~10 .2.0 270

C Lista Comut-on-hne [] Lista lalnf-Know

Neste gráfico 5, observou-se que o tipo das mensagens
veiculadas nas listas seguem a mesma ordem de distribuição onde
Transferência de Informação aparece em primeiro lugar, Pedido de
Informação em segundo e Discussão de Temas em terceiro.

DISCUSSÃO

Os objetivos da lista lainf-Know descritos na mesma ao
subscrevermo-nos informamque estavai "discutira informação como
mediadora do conhecimento. A integração do sujeito como as estru-
turas de informação que passam a gerar modificação em suas
condições mentais,atravésde suacompetênciacognitiva, produzindo
um conhecimento relacionado corretamente com a informação rece-
bida".lainf-Know@ibict.br

Esses objetivos também podem ser evidenciados na linha
de pesquisa do moderador conforme descritos em vários artigos
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(Barreto, 1994). Pode-se inferir que o moderador, ao propor tal lista,
intencionou ampliar as discussões que vem fazendo acerca do tema.
Fê-Io num novo canal de comunicação: a escrita oralizada ou a
oralidade escrita das listas de discussão.

Não é de somenos importância analisarmos as relações
entre o canal de comunicação e o conteúdo veiculado por ele. Tudo
indica que são relações interdependentes: dependendo do canal, a
mensagem é tal ou qual e vice e versa: um comentário ou uma
discussão, realizados num canal semi informalcomo as dissertações
e teses acadêmicasou em canais formais como os artigosde revistas
especializadas, assumemumaestruturae um conteúdodiferentes do
que se estivessem sendo veiculados em canais informais como as
conversaçõesorais ou mesmonestavertentedas listasdediscussão.

AS LISTAS NEM SÃO PURA ORALIDADE COMO AS
CONVERSAÇÕES, NEM PURA FORMALIDADE COMO OS

ARTIGOS DE REVISTAS ESPECIALlZADAS

Essas explicações são importantes porque através delas
vamos agora discutir os resultados principais desta pesquisa; é bem
possível que a discussão a que se referem as listas de discussão
sejamdiscussões sempremais levesem nívelde profundidadedoque
aquelas realizadas noscanais formais, pois lainf-Knownãoapresen-
ta discussão propriamente de nenhum tema; a tabela 1 nos informa
que a maioria das mensagens (93%) dedicam-se à transferência de
informação mais do que a discutir idéias ou temas.

É certo que a transferência é um elemento chave para a
discussão. Aqui podemos indagar se o nível da transferência ainda é

leve para que se iniciem as discussões. O mais provável é que o
comportamento das mensagens e de seus autores esteja ligado à
especificidade dos canais de comunicação.

Escrever é um ato formal de comunicação quando se está
diante de leitores abstratos, potenciais. Nas listas de discussão os

Translnformação, v. 10, n. 3, p. 89-113,setembro/dezembro, 1998



106

processos de leiturae escrita acontecem quase no mesmo movimen-
to: os leitoresda lista são também seus autores de formaque aí nada
é abstrato; conhece-se, quem é quem, o que torna a comunicação a
um só tempo direta e indireta. Diretano sentido em que um cliquedo
mouse coloca todos os participantes da lista em contato com a
mensagem; por isso mesmo, não se diz tudo o que é pertinente ao
tema, especialmente se se tem pontos de vista discordantes: comu-
nicação indireta, portanto.

Isso explicatalvez a pergunta levantada porAraújoe Freire
(1996 p. 53), a qual problematizamos na introdução desta pesquisa:

"Seria a Internet um canal formal de comunicação infor-
mal?"

É curiosoque uma das mensagens analisadas a istose
refere:

"Aos Prof. Aldo e aos colegas da ANCIBfelicito pela
iniciativa.Finalmentepoderemos exercer a comunicação informalpor
vias formais (?)". Weitzel,S .wed, 8 oct 1997 HYPERLlNK
mailto:Iainf-Know@buriti.ibict.br

Ainterrogação nesta mensagem reforça a interrogação de
Araújo e Freire.

DISCUSSÃO OU QUADRO DE AVISOS?

Apesar de termos identificadoapenas três mensagens na
categoria discussão de temas, é possível inferir, pela seriedade dos
temas, que não faltaram preocupações teóricas aos mensageiros de
Lalnf-Know. Alguns chegaram a fazer convocações explicitas à
discussão:

"Encontrei este documento - Moving into the Information
Society- que acreditoserda maior importânciapara aárea.
Que tal utilizarmos como base para discutir a inserção do
Brasil na Sociedade da Informação (vide documento
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CCT/MCT sobre o tema): quais seus principais atores,
principais questões, elementos de medida, indicadores,
etc, etc. e, principalmente, qual nosso papel e como
otimizar nossa ação? http://www.isLgov .uk/isi/dotis/
index.htm" Araújo 05 out. 1997Iainf-Know@buriti.ibict.br

Outros não chegam a convocar mas invocam discussão:

"Sobre sua comunicação referentea Rosalind Picard, não
teria tanta certeza acerca das emoções dos computado-
res: imaginecomo seria"violento"ocomputadordo jogador
Edmundo e como seria "frio" o do Senador Roberto Cam-

pos, porexemplo... Mas umacoisa parece certa: emoção
demais ou de menos prejudica realmente a qualidade do
trabalho e podem afetar até o desempenho das máqui-
nas..." HYPERLlNKmailto:Iulessa@veneus.rdc.puc-rio.br

lulessa@veneus.rdc.puc-rio.br thu,27 nov 1997
HYPERLlNK mailto:lainf-Know@burutLibict.br . lainf-
Know@buruti.ibict.br.

Não são banais os comentários veiculados nesta mensa-

gem; é possível perceber como são representados personalidades
públicas; tema da relação homem-máquina está aí implícito e hoje é
linha de pesquisa em várias universidades do mundo (o livro em
questão intitula-se "Aftectívecomputíng').

Isto permiteafirmar que esta listade discussão acercadas
relações entre a Informação e o Conhecimento esteja funcionando
mais como um quadro de avisos do que propriamente como lista de
discussão.

É também forçoso reconhecer que a lainf-Know foi uma
lista jovem: sua data de publicação é de 03/10/1997. Por iniciativa do
moderador foram incluídas a partir desta data cerca de 90 novos
assinantes.

Não são assinantes quaisquer: são pesquisadores asso-
ciados na Associação Nacional de Pesquisa em Ciência da Informa-
ção (ANCIB) associação brasileira da qual o moderador é o atual
presidente. Isso mostra um processo de construção de uma lista de
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discussão: é como se o moderador perseguisseos objetivos da lista,
dotando-a de condições para a discussão de temas.

"Algumas discussões importantes terão agora um fórum
maior e servirá para subsidiar um programa de trabalho
conjunto que a ANCIB estará realizando com o CNPq
relacionando a pesquisa ao ensino. "Barreto, Fri,03 oct
1997Iainf-Know@buritLibict,br

Ressalte-se nesses trechos que o moderador persegue a
discussão de temas além da divulgação de mensagens.

Ressalte-setambém o papel importante de interação rea-
lizado pelo moderador ao incluir por conta própria o nome de 90
pesquisadores com a ressalva:

"Para os novos assinantes na parte de baixo deste Mail
tem o endereço administrativoda Lista. Se quiser sair é só
mandaruma msgparao Luciano@ibict,br e simplesmente
dizer quero sair da lista."

O papel indutordomoderadortem se mantidoconstante no
período analisado. Basta ver que na tabela 2 o moderador é respon-
sável por 36% das mensagens (28/78). Isso representa muito se se
levar em consideração que a grande maioria das pessoas falantes
(70%) comunicavam suas mensagens apenas uma vez e que a
maioriados inscritos(66%)são leitoressilenciososda lista,sem nunca
terem emitido nenhuma mensagem.

De fato o moderador tem provocado a discussão no seu
papel de fornecedorde umaricagamade informaçõesseja noticiando
webiografias através de relatórios tipo "Scout Report"seja noticiando
defesa de tese e conferências nacionais e internacionais na área.

O fato de que 92,4% do total das mensagens serem
Transferência de Informação, mostra que os grupos de discussão
são também umafonte de informação legítima.O aspecto de divulga-
ção na Internet é tão legítimo quanto seu aspecto de repositório de
informação, conforme problematizamos no item introdução.
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Quanto aos Pedidos de Informação é sempre difícil de-
tectar as quantidades de mensagens respostas que elas desenca-
deiam, pois as respostas podem ser dirigidas diretamente a pessoa
que faz o pedido e não jogada na lista para a visibilidade de todos. Ve-
ja-se por exemplo o pedido a seguir orientando a resposta para a
exclusividade de quem perguntou.

gostaria de saber se um dos 'amigos' pode indicar um
bom site de pesquisa para a área de dependência
química. Estou iniciando terminologia neste setor do
conhecimento e se alguém sabe, favor enviar (e mail:
llira@nutecnet.com.br)......

Lista de discussão é a expressão usada universalmente
conceituada para a comunicação semi-formalda Internet.Emsentido
lato,discussão, nocaso das listas tem sidotomada como sinônimode
conversa, comunicação, interação.

A diferença é que essa conversa ou comunicação ou
interação,nocasodas listasdediscussão,sãosemprereferentesa um
tema específico que dá inclusive nome à lista.

A especificidade das listas de versarem sempre sobre um
tema particularque ascolocacomo "discussão"teóricaou técnica não
destipifica a discussão. Analisamos nesta pesquisa duas listas de
naturezas diferentes: a lista lainf-Know, como o próprio nome indica
(Ia como prefixo de latino; info como abreviatura de Informação ou
Informatíone Knowreferindo-sea Conhecimento)dedica-se a anali-
sar as relações entre informação e conhecimento.

São poucosos autoresbrasileirose mesmo latinospreocu-
pados com essa questão teórica mais de fundo, apesar de que a
discussão vai se popularizando na sua forma mais vulgarizada: em
várias áreas do conhecimento e em especial aos estrategistas que
trabalham com indicadoresde ICr, como é o caso de Moraes (1994),
já existe a preocupação em distinguir dado de informação e de
conhecimento, distinção que também apareceagora em centenas de
outros autores.
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Porém os nomes clássicos do assunto, inspiradores de
Barreto (1994, 1996), no plano internacional como Farradane (1980)
ou Wersig e Novelling (1975) são limitados quando se trata de uma
discussão aprofundadado assunto.Édese reconhecerque otema da
Informaçãoem relaçãocomo Conhecimentonãoé umadiscussãotão
fácil de ser aprofundadafora da usual tipologia que se faz entre Dado,
Informação e Conhecimento.

Somam-se a esta dificuldade as considerações já realiza-
das na discussão da lainf-Know as quais reconhecem a "superfi-
cialidade" do canal de comunicação que designamos como "escrita
oralizada" ou "oralidadeescrita". Istoposto concluímosque ambas as
listas estão cumprindoo papela que se propuseram, cadaqual dentro
dos seus objetivos.

O moderador da lainf-Know intervém nas mensagens de
forma muito mais freqüenteque o moderadordaComut-on-line (36%
versus 19%). Porém não é uma intervenção interativa como é a
intervenção dos moderadores da comutação bibliográfica, sempre
esclarecendo dúvidasdo sistema;a moderaçãoda lainf-Knowvem na
forma de disseminação seletiva da informação, especialmente de
serviço de alerta como o "Scout Report" já mencionado. É uma
moderação tipo estímulo paradesenvolvimentodas discussões e das
coleções.

Várias funções estão implícitas nopapel de um moderador
de listas: facilitador, gerente (deletando ou aceitando assinantes),
filtro, "expert", editor, promotor, bombeiro ou homemde marketing.O
moderador, querendo ou não, sempre filtra a informação de alguma
maneira no sentido que seleciona, não somente as informações - es-
tímulo como as desestimulantes ou impróprias à lista. Neste sentido
ele opera também como um sensor, no sentido de um selecionador.
Justifica-se, conforme tabela 5, que lainf-know veicula mais
informação tipo transferência de Informação (92,4%) do que
Comut-on-line (42,3%).

Se na Comut-on-line é fácil detectar as mensagens
tipo Pedido de Informação pois essa é a essência da lista, em
lainf-Know isso fica menos visível pois as respostas voltam para as
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pessoasque fazem o pedido,enquanto que naComut-on-line, até as
\

explicações dos webmasterssão participadas a todos os assinantes.

Infere-se nestadiscussão que na área de Biblioteconomia
e Ciência de Informação, discussões aprofundadas de temas ainda
permanecem como possibilidade. Restaverificar se em outras áreas
do conhecimento, o mesmo padrão de comunicação científico se
mantém.

Não é descabida portanto a hipótese levantada nessa
pesquisa quando colocamos lainf-Know e Comut-on-line frente a
frente: naáreade Biblioteconomiae Ciênciada Informação,discussão
de temas ainda permanece como possibilidade.
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